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CERTIDÃO DE NARRATIVA SIMPLES DE REGISTO TDE 

Gertifico que no livro de assentos de nascimento arquivado neftâãWBnservatória, 

AR O HISTÓRICO á Qg!z l 
referente ao ano de 1956 , freguesia de São Joã 

, do qual consta que: 

de mil novecentos e 

cinquenta e seis .. n a freguesia de São João Baptista. 

, do concelho de vampo Maior mem 

nasceu um indivíduo do sexo masculino , a quem foi posto o nome 

completo de João Manuel.. Lucas Sardihha 

filho de José “aptista Militão Sardinha 

e de Rosalina Horgado vucas 

naturais de ele da ditafreguesia de “ão João Paptista e ela da fre 

guesia. dafEsperança,concelho. de arronches 

Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que. conferi . x 

assino e vai autenticada com o selo branco, 

LEmenuou-se:"Sardinha"Morgado"Arronçhes!",. 

ee Conservatória do Registo Civil d;CBmPOMMDR 

:. 9 de Agosto de 1969 .. 

CONTA: L 

Emolumentos . 1Usuv 

Artigo 32.º . 10 5vyu o voºeervadº—g*m? P 

Selo - . 16%$'y ó —— 

Reemboiso . ú $eo 

Artº 987.º . s cea$ 

Total ã :E :ªg ? " 

Ssotrinta.e s& ecscudos 

e Cinqguenta..=.centavos 
PE an 
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Admitido à : Nos termos da Lei não 
MIUGO à Maitricuila permitido aumentar o 

Em 3 n ors número de linhas deste 
tsi ,3%»! OU escrever nas 

O DIRECTOUR/" * “áuas margens. 

%oº" - Exmº., Senhor Director da Escola de Rege *àvAgrí— 
s X ETA ARQUIVO HISTÓRICO 

g Ob CEVORA 

João Manuel Lucas Sardinha, filho de José Blptieti 

Militão Sardinha e de Rosalina Morgado Lucas, de 13 anos de idade, 

natural da freguesia de S.João Baptista concelho de Campo Maior, 

portador do Bilhete de Identidade Nº,. 4733106, de 4 de Junho de 

1966 do Arquivo de identificação de Lisboa, desejando matricular-se 

no primeiro ano do curso de regente agrícola, professado nessa Es- 

cola, para o que se encontra habilitado como prova com a documenta- 

ção junta, vem muito respeitosamente pedir a V.Exº., se digne mandar 

admiti-lo à referida matrícula. 

D Encarregado de educação é seu paií José Baptistesa 

Militão Sardinha, residente em Campo Maior na Rua de Vasco Sardinha, 

E AAA D 

Pede deferimento 

Campo Maior,11 de Agosto de 1969. CQ_ 

PE A / VA E A AAAA 
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CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas desto 
papel ou escrever nas 
Suas margens, 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

José Baptista Militão Sardinha, casado, de 36 

anos de idade, empregado de escritório, natural da freguesia de S. 

João Baptista concelho de Campo Maior e, residente em Campo Maior 

na Rua de Vasco Sardinha, nº, 5, declara que assume a responsabili- 

dade do pagamento das pensões, propinas e demais despesas ocasiona- 

das pelo aluno João Manuel Lucas Sardinha, enquanto frequentar aà 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, e que toma o compromisso de 

cumprir para com a Escola, os restantes deveres estabelecidos no 

seu regulamento. 

( á :,1 de Agosto he r).969. 

ES 7 
á 

XK R haço a essinatura PxA A 
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LICEU NACIONAL DE PORTA(Isx RE 

P & 
E EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Certidão 
(Art.º 14.º do Decreto n.º 15,941 e $ 3,º do art. 4.º do Decreto n * 32.045) 

JOSÉ DUARTE VIEIRA CALHEIROS, Chefe da Secretaria do Liceu Nacional de Portalegre. 

CERTIFICO, em cumprimento do despacho exarado em requerimento que fica arquivado 

= m T T ... concelho de  Campo Maior= = === -=-==---—-—-»- = 

filho de José Baptista Militão Sardinha= = = - -=--= == === —--- 

concluiu neste Liceu, em um de Julho de mil novecentos e sessenta e 

de exame do PRIMEIRO CICLO ( SEGUNDE ANÇ.).». tendo. obtido os seguin+ 

tes resultados: PROVAS ESCRITAS: Língua e História Pátria, TREZE;. . 

Francês, TREZE VIRGULA CINCO; Ciências Geográfico-Naturais, CATORZE 

VIRGULA OITO; Matemática, CATORZE VIRGULA DOIS;.  Desenho, DEZ VIRGU- 

LA DOIS; valores, tendo sido dispensado da prestação das respecti- 

ZE (13) valores.-= = == =m ssA LLL mm mmmm 

GRÍGOLAS,. . NOS..TERNOS..DA. SIRQULAR .NS r..Al0Ls AE YVIO/LI5LA= msum S 
em .s .. ... . ... ... .. . . .. . . .. .. ..— ... em / 6 S ee e ee .-. ..— .). ... . .. 

Consta do livro respectivo n.º 9 a Fls59V. eleva oselo branco deste Liceu, 

Liceu Nácional de Portalegre, 12 de . Agosto .. de 1969 . 

CONTA: 250 O Chefe da Secretaria, 
” 

. 
E | e 

Tip. Nun'Alvares - Portalegre 500 ex 1333 

Mod. C 3— F A-4 — 210x297 



Escola de )'?eíentej -Qíu'co/aá de 

REDUÇÃO DE PENSÃO E ISENÇÃO DE 

jn a10 Qgoa a s 
;. maro de Ítºm Ã—B — 

evio noº q_l F hnl' ”ª——- 
s x 

A redução de um terço da pensão envolve a isenção de propinas e é requerida ao director da 
Escola, juntamente com a matrícula, pelo próprio candidato, tratando-se de aluno maior, ou pelo pai 

ou tutor, sendo menor. 

Os requerimentos são apresentados no acto da inscrição para a matrícula, de 10 a 25 de Agosto. 

ANO LECTIVO DE 1969 lsf_Q, 

Q - 
Nome do candidato — 2Á 0*0 ......... LUAAANRADR A PNE ANA 

A redução de pensões e isenção de propinas são reguladas pelos artigos 170.º a 178.º do 
Decreto n.º 38.026, de 2 de Novembro de 1950, 

A inexactidão das declarações em qualquer dos seus pontos importa, além da responsabi- 

lidade criminal, a anulação da isenção, se tíver sido concedida, e a impossibilidade de ser con- 

cedida ao mesmo aluno em anos seguintes. 

Natureza do despacho, 



E2."º Senhor Director da Escola de Regentes Agrícolas de É VORA 

D..ÍÚO. ____________ , de 5Óanos d dade. natural de - 

digno Director, vem respeitosamente requerer, nos termos do Art.º 170.º e seguintes do Decreto n.º 38.026, 

de 2 de Novembro de 1950, que lhe seja concedida a redução da pensão. 

Espera deferimento 

Localidade 

Os requerimentos são acompanhados de declaração escrita pelos pais do candidato, em que por 

sua honra, indiquem qual a sua residência, a profissão que exercem e o número e as idades dos filhos, 

a profissão que alguns deles exerça e quais, discriminadamente, os bens que possuam e os rendimentos 

que auferem, assim como os rendimentos próprios a que já tenham direito os filhos. 

Quando o candidato não tenha pais vivos a declaração será firmada pelo ftutor ou pelo próprio 

candidato, se for maior, 

Declarações para efeitos da redução de pensão 

No ano lectívNnSior: 

Requereu? JÀ M. ... SSNA ... Foilheconcedida? . ... ç AA E A 

Escola em que foi requerida — 7 . 

Ano que frequentou. — 

Nome do candidato E R SSSA ES SS RRR NA MS SS TAA STIDSS S RS RISSR S S IAONNEINCECAVMICINOSSS S .................................................................................................... 

Idade do candidato — — — .. anos 

Natiralidade du Candidatô: ... om cc NGAcA R 

(a) — Psi ou Tutor 6Q 



2.º — Profissões: 

Do requerente — ZM'J.Y)— 

Do Do cônjuge ... 

e bens 

FORRNNAA de,_/',Q,anos de idade, 

— Vencimento 

óprios que poíxa 
( D º 

a) Nome â'M“W 2R.0A.. 4w».[/«cwJ ívrª!mí 

PIONSSAD=: 2 TTAcA EE SSA S A R RA ( -[11% )- ) (c MAA a S ST É 

............................................................................................................................... 

PLOfISSÃO A A o Vencimento - . S 

OLNÔNMEO sEA ES AA TEA SSS NSSA E ARINAV ENAA sun W cm anos de idade, 

PESRSSÃO U en il VeNEIRENTO: o cc é ARETOROS: 

UINOME aA Vc dE ... anos de idade, 

DEDIISSÃO: «= 000c ENE NEGAA AA ENTAA SUSA c RE ÁNEA Vencimento. R ( 

EPINOMOS — n necaantaeTsscere ss SAA A SEA ES BEA 

RTA A o aa s E aa A aa o een ss to uabbesnens Vencimento. . $ 

( 2 4B L L1( REAA TA S RR AN SRA NS A ASEERANÇo RAA RET ANA A El anos de idade, 

PESTRSÃO o DAA ESA SIRDO SA RsA VENGIMentoL 502c : MS 

Total de irmãos & . 

Confirmação pela Junta de freguesia e entidades patronais, 

Total do rendimento mensal dos mesmos — 

Confirmo 2s decisrações ruspeitantes -os números ún,dois,trfs e quátro,. 

Sacriteria da Junta d) Feeguesia de S3o do%o Baptists de Canmpo MNaior; 

12 de Agosto de 1969. 
ní;,da_áafê:! D Preside 

4,º — Situação económica dos pais dos candidatos ou dos avós, tratando-se de órfão de pai e mãe 

(indicando discriminadamente os proventos e rendimentos que auferem), Vencimentos ou salários 

e rendimentos médios : 

Do Pai Da Mãe 

Semanal &G M M ED een /Am ReS ES um v S 

Diário . é o — EA sm PLIO .....................................................................................



5.º — Contribuições e impostos pagos pelos Pais: Rendimentos colectáveis: 

Rústica — a AEN — REEAA a87 

piiaias in UFDEna L PB em EE E 

SS BE G G0 L8 AAA - - MMA 8 

Imposto profissional — ssc a ENE uES — SNE SE o BEA 

Imposto sobre aplicação de capitais — A SA nesaaesensesataana E ÃSE .. 

Os pais ou tutor do candidato que não possuem outras receitas ou rendimentos além dos indica- 

dos, assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei, pela exactidão de todas as declarações cons- 

tantes do presente impresso. 

ss CRNDOCNADE am cc sac o a EBEA acA IIOAS,: 

a) As assinaturas dos declarantes são reconhecidas por notário nos termos do n.º 4 do Art.º 172,” do Decreto n.º 38,026, 

b) As declarações constantes dos n.ºº 1,º, 2.º, 3.º e 4.º, são confirmadas pela Junta de Freguesia da residência do decla- 

rante, ou tratando-se de funcionários públicos, pelo superior hierárquico. 

c) As declarações constantes do n.º 5.º são confirmadas pela Secção de Finanças em que os declarantes tenham os 
U seus bens. 

Local para o reconhecimento das assinaturás e confirmações das declararações: 

Em nome de José Baptista Militão Sardinha, sua esposa Rosalina Morgado Lucas 

e de seu filho João Manuel Lucas Sardinha, não são por este concelho, pagas 
ao Estado, quaisquer contribuições ou impostos. - Repartição de Finanças do 

concelho de Campo Maior, 12 de Agosto de 1969 - Pelo Chefe da Repartição de 

Finanças yá : : rante, servindo de Chefe.=-=-------- 

) ee TITESADA , D < j 

a 

A preencher pela Escola 

Comportamento do aluno no ano anterior: Aproveitamento do aluno no ano anterior 

Aprovado com a classificação o o (L RR 

D scA de 43 .. valores 

EJT i 

Obs.. o 

Escola de Regentes Agricolas de Évora,....... deE çs de 19 ... 

O Professor Secretário, 

esesssesasessssssscsesssesesessbssessssenenterterst
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Campo Maior,18 de Agosto de 1969 

Exmº. Senhor 
Chefe da Secretaria da Escola de Regentes 
Agrícolas de 
EV D R A 

Exmº, Senhor 

Junto tenho a honra de enviar a 
V. Exº, a documentação que julgo necessária 
para a matricula, nessa Escola do meu filho 
João Manuel Lucas Sardinha. 

Também envio a V.Exº., o pedido 

de redução de pensão e isenção de propinas 
para o qual peço o melhor acolhimento. 

Com os meus antecipados agrade- 
cimentos, confesso-me de V.Exº, 

Mtº, Attº, Venº. e Oboº, 

( José Báptibta MilitãolSardinha )



Campo Maior,1B de Junho de 1970. 

Exmº. Senhor ; 
Director da Escola de Regentes Agrkáêgyªnªªns"”ucº 
EV OSR A 

Acuso a recepção do presado postal de V.Exa., 
de 13 do presente mês, recebido em 17. 

Para cumprimento do seu conteúdo, junto 

tenho a honra de enviar à V. Exa. o cheque nº.660372 
s/n Barco Nacional Ultramarino, de Esc: 75$800, pagá- 
vel nessa cidade, que se destina ao pagamento dos le- 
vantamentàs efectuados pelo meu filho João Manuel Lu- 
cas Sardinha, aluno nº. 1.059,. 

Com elevada consideração, apresento a V. 
Exa. 0s meus melhores cumprimentos 

Atencinsamente 

C auube Quasior 
— 
—— ——
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+Ee+str+er+e+zt+e+e+r=+ António Maria Janeiro +=+=+=+=+=e=+=+ 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA +=+=+=+=+=+s+=m+=4++ 
d<E+s+r+o+o+z+2+st+o+as+2+s+so+as+o+o2+s+2+as+ese+o+e+o+ea+a+oltoA+ 

19 de Março de 1956 +=+=+=+ere+e+et+er+otatroteto+s 

São João Baptista +=+=+e+=+=a+ea+e+e+s+e+2+s+e+ 

Campo Maíor +=+=+=+e+=+s+e+es+e4et+r+2+24+2+=4+24+2+ 

José Baptista Militão Sardinha e de Rosalina liorga-» 

do ILucas, esteve matriculado e frequentou, no eno lecti- 

vo de mil novecentos e sessenta e nove/miíl novecentos e 

setenta, o 1º. ano do curso de regente agrícola, profes- 

sado nesta Escola, nos termos do Decreto nº. 36 026, de 

2 de Novembro de 1950, tendo transitado ao ano imediato. 

ESTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE ABONO 

DE FAMILIA. +=+=+=4=+a+=m+o+2+2+=2+=+2+2+2+2+2+=+e4+2+2+24+24 

+s+=z+s+2+s+=s42+4=2+2+a+4+e+2+2+s+eE+2+s4+2A42A4+]>+c+L2+4+2+2+]o+4+2+2+ 

+s+=+=s+=+=+=+4+=]+=40+z+2+2+ o +2+[+a+E+r+2]2+4+=+s2+2+24e+2+ +=+ 

25 Junho 70



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

Elªh 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº. Senhor Director da Escola de Regentes Agrí- 

colas de 

EVORA 

João Manuel Lucas Sardinha,filho de José Baptista 

Hilitlo Sardinha e de Rosalina Morgado Lucas, de 14 anos de idade, 

natural da freguesia de S.João Baptista concelho de Campo Maior, 

portador do Bilhete de Identidade Nº. 4733106, de 4 de Junho de 

1966 do Arquivo de identificação de Lisboa, desejando matricular-se 

no segundo ano do curso de regente agrícola, professado nessa Escola,. 

para O que se encontra habilitado como prova com a documentação exis- 

tente nesse Estabelecimento de ensino, vem muito respeitosamente pe- 

dir a V.Exa. se digne mandar admiti-lo à referida matrícula. 

O Encarregado de educação é seu pai José Baptista 

Militão Sardinha, residente em Campo Maior na Rua de Vasco Sardinha, 

nº. 5 

Pede deferimento 

Campo Maior,17 de Agôsto de 1970. 

-) / jó » ã /A 
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FSCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.=”* Senhor Director 

Tendo faltado t(s) aula(s) a 

f sa por motivo de . 

A M/A 
peço a V. Ex.* se 

c :d AROUINE HISTÓRICO 

UJ l Hh '(a ESAÍGUIAS 

ENTRADA j 
Em 2) 4n de u nTo 

l—l-ln ée ordem 37' EN 

/_ Fnhl«'&__ Uvro n,º 

/á«cy 

digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

risCsasscesaraisdortrasccsbr esridercereberritdesccecevdcsedocaccrhiccassssscissasssassessor 

Escoln.././ de /%V 

O Aluno, 

Oyaqa FTlastf/ 2600 o la 

de 11592 

Entrada / 

CONFERE, 

DECISÃO ºL f o 

Imprenss MODENNA — fvora 11 88





» ” 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS aeMero Nº Fd a 

PE E — Turma 2.. 

ÉVORA 
— — EXTERNO 

EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Ex,"º* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 3 0 %?Z 

por motlvode/jf:/ª [6427/<98 WMJQ(&O ªó W/N 

peço a V. Ex.º* se digne considerar essa(s) faita(s) como justificada(s). 
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Hoifi Á'wq/º ......... _ 

RLA a Qª%WJ de 1970 . 

.Líf' ESCANE 

Entrada 5 // /2 o | DECISÃO /_ d' "”” 

cgNP:Ra, ÚLU 7/ 

/ 

'mpense UODERMA Evora — 11-70
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JOSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA 
RUA DE VASCO SARDINHA, 5 

CAMPO MAIOR 

< EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO Í 

PA so 
29 Diu i 

EX ; 

Campo Maior,?21 de vezembro de 1970. ma Jl—' l,ºª'-ªg 

Exmº. Senhor 
Chefe da Secretaria da Escola de Reoentes Agricolas de 

EVORA 

A fim de poder renovar o cartão da Transportadora 

Setubal=nse,para poder beneficiar do respectivo desconto o meu 
filho João Manuel Lucas Sardinha, aluno nº. 1.059 dessa Escola, 

venho pedir a V. Exa. o sóbido faávor de me mandar enviar o do- 
cumento comprovativo de que contínua matriculado nessa Escola 
para o próximo ano de 1971. 

Com antecipados anradecimentos, apresento a V. Exa. 
os meus melhores cumprimentos 

Atentamente 

( José Baptista Militão Sardinha ) 

lh
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno Nº ACÍI 

ÉV&RÁ lNÍ%&ÍE.NO 

PVÓ 

ÁARQUIVO HISTÓRICO j 

Ex."º* Senhor Director 

Tendo falu?(o) aula(s) a;;u;_menciomdu(o) noís) dia(s) 7 á WM 

por motivo de &2 WÚJ /w ÚÁ /ZW Ú/j !Zªlf 

peço & V. Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 

Escofla, 3 de MMÚ ,,,,,,, de 197 É. 

O Aluna, 

(ZZIQÁL;Q&TQA:H72í)zanç/êí24£iáM,éâ??klí%%&íâ 

Entrada 8& / A 1H DECISÃO 

/1 

'mprenoo MODENHA Evera — 11-74 



ARQUIVO HISTÓRICO número de linhas deste 
pápel ou escraver nas 
suas margons, 
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JOSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA x.,xç,?«SIÓ 
DE VASCO SARDINHA,S ) 

| = m 
RUA 

CAMPO MAIOR 
» 
E EVOS 

8 | 

&f;' (,lu/'lou 'ª&àUIVO HISTÓRICO | 

Campo Maior,20 de Janeiro de 1971. 

Exmº., Senhor 
Director da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

Os meus respeitosos cumprimentos a V. Exa,. 

No dia 14 do presente mês, após observação pelo Snr. 

Dr.Jorge Reis,médico da Escola de que V.Exa. superiormente diírige, 

a meu filho João Manuel Lucas Sardinha, aluno nº. 1059, foi-me 
dito que em virtude de ter contraído uma Hepatite tinha de reogres- 
sar a casa a fim de poder curar a doença referida,pois tinha que 
fazer rigorosa dieta e bastante repouso,durante cêrca de 20 dias. 

Ficou combinado que o Snr.Dr.Jorge Reis comubicaria 
na Escola que o aluno nº,.1059,João Manuel Lucas Sardinha, por 
doença tinha regressado a casa, a fim de lhe serem justificadas 
as faltas que viesse a dar. 

Acontece porém,que o Snr.Dr.Jorge Reis,talvez por 
esquécimento, até ao dia 18.ainda não tinhas comunicado o facto 
na Escola que V. Exa., é mui digno Pirector. 

Por este motivo e porque sou um modesto funcionário 

do Grémio da Lavoura de Campo Maior, a quem a perda de um ano nos 
estudos do meu filho acarreta grandes prejuizos, dada a minha 
instabilidade económica, tomo a liberdade de enviar a V. Exa. um 
atestado médico passado pelo médico assistente, a fim de poder 
justificar as faltas. 

Logo que seja possivel fará a sua reentrada na Escola, 
a fim de tentar recuperar o atrazo que a doença o obrigou, pedindo 
para isso o alto patrocinio de V. Exa. e a compreensão dos Senho- 
res Professores. 

Muito grato pela atenção dispensada,renovo os meus 

agradecimentos e apresento a V. Exa.,Senhor Director;os meus 
melhores cumprimentos 36; 

. 
Atentamente 

çg_ 
( Joaá Baptistl "ilitão Sa dinhl ) 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluno g.-.íºí.í...._ 
De 2 XBAm O 

ÉVORA -= 
3 — i A v_nmo 

CTEVOT 

J ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex. " Senhor Director 

Tendo f.ludo à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) úia(s) /Ú [ á f/[ %& 

por motivo de 1[ //AA A ]%/G// /LA Wçg /))W(Cºá' ........................ 

peço a V. Ex.* se digne considersr essa(s) falte(s) como justificada(s), 

Z %' 7-1 Ruc R AZ 
9,;1?7; #M º/d ..,a//fomí E .. 

743/ J?f 2E /JII'Á 
Foobsk TAL.... a NDA 

aaa aal VEV o 
Escola, É .de. f de 197/ .. 

O Aluno, 

D Vamcq/ºáad JÉ/%% .......... 

Entrada 7' VE RS - / DECISÃO 

to X " yah -S'L 33 

Imponse MODERNA Evera — 11-70 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aluªug,g.q_í...í 
E 2 S a . 

ÉVORA 
; 

OR 
VÍÍ.NO ds 

ES EVO 
, ARQUIVO HISTÓRICO | 

,—_——__—_ j 

Ex.”* Senhor Director 

Tendo feltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) noís) dia(s) . º??/ç//yf 

por motivo de dgw .-WI)?M Wà M 

peço a V, Ex.* se digne considerar essa(s) falia(s) como justificada(s). 

03772200 A o 

Escola, 56 deW L2 N7 

O Aluno, 

/aío %%«uf Eltas Mndirda 

| 

Entrada 3) á ) DECISÃO 

CONFERE, à"ª 

âxz%/óe . 

lmprensa MODENNA Esora — 2-71
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IERSTH = 
ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS SABBADI 70 D 1. 

! pF míurmova 

Eoiócas Y. EXTERNO 

ÁRQUIVO HISTÓRICO J 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) auia(s) abaixo mencionada(s) noís) dia(s) #É/?J ; 

por motivo defmw //M/M Má LLOIGI . 

Escola, _'/;de %;0 _______________ de 1977 , 

Entrada . Í2/ ST DECISÃO WA* 

CONFERE, 

aa ( X | 
2314/3% 
Iepesoe MODERHA Êvara — bl 



JOSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA 
RUA VASCO SARDINHA 

CAMPO MAIOR 

ARQUIVO/ HISTÓRIC: 

Campo Maior,31l de Maio de 1971. 

Exm?º. Senhor 
Director da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

Para crédito da m/conta do depósito caução, 
refrente ao aluno nº, 1059, João Manuel Lucas Sardinha, 

juntocenvio a V. Exa. o m/cheque nº,599006 s/o Banco Na- 
cional Ultramarino,pagável em Evora, no valor de 222$00, 

Com elevada consideração, apresento a V.Exa. 
os meus melhores cumprimentos 

Atentamente 

( José Baptista Militão Sardinha ) 



AERS/) S 7 32 
S E 
P 
S EVOS. 

l ARQUIVO HISTÓRIC 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA +=+=+=+=+=+=++2+ 

+Ee+z+424+]2+=+[+42+=+4+2+2+2+mn+s+4+2E+02 t >]2+4=4[+2+4E+2+2+4E4+404]0+=+248 

19 de Março de 1956 +=+=+=t3+=+=+=+2+0+0+2+0+e 

São Jofio Baptista +=+=+S+=+=+=+a+=+2+=+=+2=+2+ 

Campo Maior +=+=a+=+BS+=+=+=+=+04204=4+=24=42424+0+4+0+ 

José Baptista Militão Sardinha e de Rosalina Mor- 

gadinho Lucas, concluiu no ano lectivo anteriordemi? no- 

vecentos e setenta milnovecentos e setenta e um O Se= 

gundo ano do curso de FRegentes agricolas 
professado nes- 

ta Escola nos termos do Decreto nº 38 026, de 2 de Novemo 

vuro ce 1950, Para o próximo ano lectivo de mil novecentos 

e gsetenta e um /miíl novecentos e setenta e dois encontra- 

-se matriculado desde esta data no terceiro ano do referi- 

dào Curso. esrs+ot+e+z+e+e+o+e+ees+earet+erer+ere+o+erçerere+er+so+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SO TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE ABO- 

NO DE FAMÍLIA, 

10 Agosto : |
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o nS d 
Liero n.,º 46_ 7 

“ 
| 

Nos termos da Lei não 
li 

é permitido aumentar o 
númeoro de linhas deste 

papol ou escrevor nNas 
suns margens. 

Exmº . Senhor DBirector da tscola ÚFARQÚÉR*ÉEWÓRÍÍFFIdS 

de 

EVORA 

doão Mahuel Lucças Sardinha,filho de José Baptista Mili= 

to Sardiínha é de Resalina MNorgado Lucas, de 15 anos de idade, natu- 

rvel dae freguesia de S.joão Baptista,concelho dectampo Méior, porta- 

dor do Bilhete de Identidade nº. 4733106, de 19 de . Abril de 197% do 

J Arquivo, de Tdentificeção de Lisioa, dessjando matriculaçrç=ese no 

terc:;ru ano de curso de regente agrícola, professado nessae Escols, 

'8rá 0 que se encontra habiliítedo como, prova com a docomentação exis- 

tente nesse Estabelecimento de Ensino, vem muito respeitosamente pe- 

dir é V. Exe. se digne mandar adimíti-lo à referidao natrícula. 

O Encarregado de eduúcação é seu pai José Baptista Mili- 

:";ªº,r:,íy: na RJ: (Éeg ?J'cj:;_cf. Serdinha,nº. m
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W
 tão Sardinha, resid 

D 

Pede-deferimento 

Campóo Maior, X0 de Agôsto de 1971,. 

10 TA 11 ÉS , ENAA A 



JOUSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA 
RUA VASCG SARDINHA,5 

CAMPO MATIOR 

PS , 
Campo Maior,10 de Jaeneiro ds 1972, 

Exmº, Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

Para pagamanto dos levantamentos efectuedos pelo 

aluno nº. 1059, conforme indicaWo s/postal de 3 do pres&nte 

mês, junto envio a V.Exa. o m/cheque nº. $o6013 s/o Banco Na= 
cional Ultramarino, da importarcia de 573$00, devidamente visa- 
do » pagável em Evora. 

Muito grato ficaria a V. Exa. se se dionacsse 
mandar enviar=m= nota ou requisições respeitantes aos levanta- 
mentos que totalizam anoela importançia. 

Com elevada consideração, apresento & V. Exa. os 
meus melhores cumprimentos 

Atpçtamentn 
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ee te M' ão ES 

Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nos 
suas margens, 

Exmº. Senhor Director da Escola'%nóããkfnàªbkàgf[— 

golas de 

EV DURCA 

$ SAA SRA AENA JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA, aluno nº. 1 059, nas- 

cido no dia 19 de Março de 1956,na freguesia de S.Joãdo Baptista,con- 

celho de Campo Maior, filho de José Eaptista Milítão Sardinha e de 

Rosalina Morgado Lucas, portador do bilhete de identidade nº.4733106, 

passado pelo Arquivo de Identificação de tisboa, em de Abril de 

1971, desejando fazer exame da disciplinas de Topogfafia, única que 

lhe falta para concluir o 3º.ano e que frequentou com aproveitamento 

no ano lectivo anterior, vem mui respeitosamente rogaer à V.Exe. se 

É digne autorizar a sua asdmissão ao referido exame na 2º.época, so0 

abrigo' do dispôsto no Artº,. 235º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950. 

Pede deferimento 

Evora, 14 de Agôsto de 1972 



JOSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA 
RUA DE VASCO SARDINHA,S5 

CAMPO MAIOR , 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Campo Maior,21 de Setembro de 1972. 

Exmº . “venhor 
Director da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

Para pagamento dos levantamentos efectuados 
pelo aluno nº, 1 059, João Manuel Lucas Sardinha, conforme 

indica no s/postal de 1 de Agosto pº.pº., junto tenho a honra 
de enviar a V. Exa. o m/cheque nº. 628497 s/o Banco Nacional 
Ultramarino, da importancia de 572$00, devidamente visado e 
pagável em Evora à ordem de V. Exa. 

Muito grato ficaria a V. Exa. se se dignasse 
mandar enviar-me npota ou requisições respeitantes aoós levanta- 
mentos que totalizam aquela importancia. 

Com elevada consideração, apresento a V.Exa. 
os meus melhores cumprimentos 

Atçâç;mente ,/A 

( José Baptista Militão Sardinha ) 

SE
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JOSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA jc e sa D êq“ : 
RUA DE VASCO SARDINHA,S nAA A 
CAMPO MAIDR L2 

>) 
CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO ] 
Campo Maior,?26 de Setembro de 1972. " 

Exmº. Senhor 
Chef= da Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVCOCRA 

Para efeitos de matricula no 4º. aáno, do aluno 
nº. 1 0D59, Joã&o Manuel Lucas Sardinha, junto tenho aa honra de 
enviar a V. Exa. o m/cheque nº. 628500, s/o Banco Nacional Ul- 
tramarino, da importancia de 360%$0DO, pagável em Evora, à ordem 
de V.Exa.,devidamente visado e que se destina ao pagamento do 
seguinte;: 

CXODENAS ceanmesacssense. (200S80D 
PEDRIAIOSS SuTA UA 80$00 
Mocidade Portuguesa . 65$00 
seguro .............. lsºnº 

DOMA eem SO0SDO 

Us requerimentos necessários já foram ertre- 
gues, nessa Escola, pelo aluno referido. 

Respeitante a este pagamento agjradeço a V.Exa,. 
o obséquio de me mandar enviser os respectivos documentos. 

Aproveito a oportunidade para solieitar de V. 
Exa., o favor de me mandar remeter o documento comprovativo da 
matricula para efeitos de Abono de Familia e, bem assim,yo docu- 
mento necessário para solicitar à Empresa João Candido Belo 
o passe para o aluno referido nos seus serviços de transporte, 

Com elevada consideração, apresento a V. Exa. 
Os meus melhores cumprimentos 

(José Baptista Mlitão Sardinha )
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+ers+ere+orme+erçe+rers António Maria Janeiro +=+=+=4+2=+=+=+=+ 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA +=+=+a+m+mpo+et+o 

+Etr+retocite+ete:+e+ot<e+erersetete+e+orerererers+so+o+sere+recos+ 

19 de Março de 1956 +=+=+=+=+=+2+=4+2+0+2+2+2+04m 

São João Baptista +=+=+=+m+=+=+=+2+2+a+oto4+o4 

Campo Maior +=+=+m+e+s+=+o+e+e+e+e+o+e+erereret+o 

José Baptistea Militão Sardínha e de Rosalina Morga- 

do Lucas, se encontra matriculado e frequenta no corrente 

ano lectivo de mil novecentos e setenta e dois/mil nove- 

centos e setenta e três, o quarto ano do curso de regente 

agrícola professado nesta Zecola nos termos do Decreto nº, 

586 026, de 2 de Novembro de 1950., +=+=+=+=+s+=+=2+=+ 42424 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FANMÍLIA +=+=+=+=+=+=4+=4+E+a+2+2+24+8 +a+o+oçe4+eteçe 

t=+estete+eototel<to+aearorererss+oteiter+e+ei+e+eo+o+e+r+e+<orrio+e+o+ 

+=+zH=z+Z=+]=+IA4ID4=24[0424I+4+E+24 DH+DEA+2+4+ E+]DA+0+43+ E +D+ 2D4 24 42A4 >4 2D4 

20 Outubro 2
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a à 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

JOSÊ BAPTISTA MILITÃO SARDINHA 
RUA DE VASCO SARDINHA,5S 

CAMPO MAIOR 

RSA n Ln Vl 
INTRA 

t ) a?n __, UA .,ZJ 

u 1406 $D O 

anpo “fsilor,11] de Janeiro de 1973,. 

Exme., Senhor 
Dirsctor da EScola de Regentes Agrícolnas de 
ÉVORA 

Com & minha carta de 21 de Setembro de 197€, 
envieií à V. Exa, 0 meu cheque nº. 628497 s/o Banco Nacio- 
nal Ultramarino, da importencia de 572$00, para cumprimento 
do conteúdo do postal de V. Exa., de 1 de ágosto pº.pº.. 

Acontsce,porém, que até À presente data não 
me foi eanviado o recibo respectivo nam as requiísições que 

originaram aquele débito, tal como au solicitava, 

For sste motivo venho pedir a V, Exa. o faoa- 
vor àe me mandar informar se o cheque referido fot recabido 
nessa Escola, ou ase porventura se extreviou para enviar 
outro cheque e solícíiter so Eanco n aAnultção do primiro, 

om alavada considerasão, aprasento 2 V.Exº. 
os meua nelhorses mumprimaentos 

A 

A tentamente 
À 

D) 

(José Baptista Militão Sardinha)



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
númeoro de linhas deste 

papel ou escrever nas 
sSuas margens. 

J!Í/ 
TS ——:?.—ª.l-,_' a 

S? N BS paicaDa n Fdn 



”
 

j S 

ãº'% JOSE 3APTISTA MILITÃO SARGCICHA ZDx 
EV FEUA DE VASCO SARDINHA,5 o 

CAMPO MAIOR ARQUIVO HISTÓRICO l 

Campo Maior,17 de Maio de 1973. 

Exmº, “Senhor 
Director da Escola de "egentes Agrícolas de 
EV ORA 

Para cumprimento do conteúdo no postal de 
V. Exas-,de 14 do presente mês, junto envio o m/cheque nº. 
EITITA 's/o Barco Nacional Ultramarino,da importancia de Esc: 
1 382%$60, devidamente visado, pádgável em Evoraá e à ordem de 
V. Exa. 

Muito grato ficaria a V. Exa. se se dignasse 
mandar enviar-me o respectivo recibo, bem como as requisições 

que deram motivo ao débito. 

Para esclarecimento de V.Exa, devo informar 

que o dábito referido não tinha sido ainda pago, em virtude de 

não ter recebido o recibo referente ao pagamento que efectuei 
em 21/9/972, através do m/cheque nº. 628497 da importancia de 
57210O0. 

Em 11 de Janeiro do presente ano,voltei a 
solicitar o competente recibo e as requisições respectivas, não 

obtando qualquer respostãa,. 

Sem outro assunto, confesso-me de V.Exa. 

MtLE.Attº.Vent.e DbgP. 

(José Baptista Militão Sardinha) 
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+a+te+tst+e+=+2a+ata+2+=+ António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+=+= 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA +=+=+=+=+=t=+=+= 

+ere+<=iterea+e+2e+=+tme+eço+erea+e+o+ [+r=+=+=+HZ=HEHD+ +=FZE++IE+2+E0+DZ 

19 de Março de 1956 +=+=+=+=+=+=+=+=+=+=24+2+2+=+2+ 

São João Baptista +=+=+=+=+=+=+=+ =+s+0+m+=+e4+e 

Campo Maior +=+=+=+=+m+se+=+=t+=+=2+ote+eo+e+ote+toro+ 

José Baptista Militão Sardinha e de Rosalina Morgado 

Lucas, se encontra matriculado e frequenta, no corrente ano 

lectivo de mil novecentos e setenta e três/mil novecentoe e 

setenta e quatro, o quinto ano do curso de regente agríco- 

la, professado nesta Escola nos termos do Decreto nº,38 O26, 

de 2 de Novembro de 1950. +=+=+=+=m+=+=+=+a+=+=+st=+s+ers+e 

tate+=te+ererererererer<ere+e+o+eter+rerote+rz<te+s+erct+ors+ortos 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+=+=+m+omte+=t+ererererteçersreresçse+a+ra+ 

+E+epe+erererersrere+eçeçerçeraçoreroqereçerermteçeçeç
ers+e 

28 Novembro 7 
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+z+e+=+>+=H+=+= António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+=+=+s+=+ 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA +=+=+=+=-+=+2+=+8+ 

t+ate+ereta-ara+ça+rere +earçoretrerepererere+çoraterererarça-ereçs 

19 de Março de 1956 +=+=+=+=+=+a+a+=+n+e+o+retrte+ 

São João Baptista +=+=+=+=+=+s+=-<o+e+o+etore+e 

Campo Maior +=+=+=+=s+=+=+=+=te+z+e+s+e+te+t2+2+to+e+ 

José Baptista Militão Sardinha e de Rosalina Morgado 

Lucas, esteve matriculado e frequentou, no ano lectivo an- 

terior de mil novecentos e setenta e dois/mil novecenitos e 

setenta e três, o quarto ano do curso de regente agrícola, 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº, 38 026, 

de 2 de Novembro de 1950, +=+=+=+=+=+=+=+e+s+=+ers+s+2+s+s 

No corrente ano lectivo de mil novecentos e setenta e três/ 

mil novecentos e setenta e quatro, encontra-se matriculado 

e frequenta, o quinto ano do referido curso. +=+=+=+s+=+=+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=+=+=+=+=+=4+2+=+=+Zz+=4+24+2+=+24+2+2=+=+2+ 

15 Dezembro 3
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 5 
INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR F 

| ARQUIVO Hfsrómco 

Ê 
m 

Requerimento para concessão de Bolsa de Estudo 

1. Estnboleclmemo de Ensino 

2 Loealidade 

1 IDEN'I'IFICAÇÃO DO CANDIDATO 

3. Nome completo (em maiúsculas) JÚÉQ_ MaNUEL LUCAS TARDINHA 

ã Telefone 

8. Residência do. candldato em tempo de aulas..s-'/ ” - 

W PÁá f AA TAA LLOEGM : | Telefonée— — — —— - 

ll - SITUAÇÃO ÉOOLAR DO CANDIDATO - 

9. Curso ÃW 10. Ano S$” 

11. É a primeira vez que se inscreve neste ano do seu curso? . . . . P Slmm NãoD 

12. Estabelecimento de ensino que frequentou no ano lectivo de 1972-73 MW[L 

j&% " -” 

15. Ano_lí_i 16. TurmaL 13. Localidade P CHR 14. Curso 

17. Se interrompeu os estudos em 1972-73, indique a razão 

18. Se não transitou de ano, indique a razão 

APRECIAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO. 

H 

Assinatura do Director do Estabelecimento de Ensino 
como responsável pelo NASE. 

Data / 1 



Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 

19. Gi ds 20. 21. Brofissão 22. Rendimentos met:ais certos : : Édnªtos ar;:aisu Ilx;arria“:;:los:m — 27. 

PRANtS - á b Oeusdção — & [1dede 1 pentitriaolarronetettom — | (osenntzs Seoementento |. Perai efimirinátas grienções, | - oogtics, roprzínts aan o OPSERVAÇO ” ' [ F - Ç f , mensais líquidas a cada um) (óstmeliva axual) (sstima "'"“ 

ES 492% (BDLTiaTR VULDE El “ Desior 14 ) 3 2/0/08s $ tihlo.os L s T 
Je Ki Warlto TAUIA %».._...,,k.__ á —s S $ | $ | ARQUIVO HISTÓRICO 

5 u An sa SBA A il | ERanda — Lu -s | WÃãos $ S ” 
tS Tul Á&L&J—q— s P= — s 1 É OSs $ | $ 

Ú $ ' $ $ [l 
$ $ i $ $ 
$ S | $ $ 
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B - Situação dos filhos menores | D - Alimentação 
28. Número de filhos menores que vivem em permanência com o agregado famiíliar | Z/ | 42. Precisa de tomar alguma refeição diariamente fora de Casa: L . . . .0 . . . .0 . . . . . . . Sim |:| NãoD 

29. Número de filhos menores deslocados do agregado familiar: por motivos de estudos | 4_Í 43. Indique onde a toma : 
por outras razões L | 44, Costuma levar alguma merenda ou alimento? . . 12 12 12012010 1/012/00//00/ . . . . Sim O Não I:I 

45. Indique as horas a que, normalmente: sai de casa h e chega a casa h——— 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique: V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

30. Nome —— 46, Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do 1.A.S.E. no ano lectivo de 1972-738?. . . . . . . Sim l:l Não Ei 

31. A incapacidade para o trabalho €: . L . . . . . . 1. . . . . . . . . . . . permanente D temporária I:I 47. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade?. . . . . . . . . . Sim l:.l Não 

32. Qual a doença ou outra causa Em caso afirmativo indique essa entidade 

48., Se o candidato ou outros elementos do agregado famiíliar pediram algum auxílio económico ao |.A.S.E. ou a outra 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos?. . . . . . 0120 0. . . . . . . Sim ª NâoD entidade, para o presente ano lectivo, indique: 

D - Habitação aa | nomE o iiic * pm 
34. O agregado familiar vive em habitação: . . . . . . . . . . . . . . . própria arrendada D cedida D . . 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares . .. .0 010101000 l i d | S$ | 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa: 

IV — DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique: 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes IZI; em pensão D-. em casa particular: como hóspede D: VI — O CANDIDATO REQUERE AUXÍLIO ECONÓMICO PARA 

gratuitamente E]; outraD (indique) , o 53. Aiojamentolª 54. TransportesD 55. Alimentação IZI 56. Livros e material escolar duradouro 57. Material 

Despesa mensal | Al3loloesolo| escolar de consumo corrente L) 

B - Transportes A 

38. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino 4€ Km VIl- TERMO DE RESPONSABILIDADE 

39. Meios de transporte que utiliza: a pé [X] andando diariamente (ida e volta) Km; comboio [; carreira pública 58. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar as disposições regulamentares para a concessão de 

de camionagem D; transporte escolar, privativo ou de aluguer D; automóvel particular Í:l; automóvel de aluguer D; auxílios económicos pelo |.A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, pela 

outro E] (indique) idão de todas as declarações constantes deste boletim. 

59. Cad Ã V de 197É4 40. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 
7 é TA — p 

| | E — — 
41. Despesa mensal em transportes . . 1010101201 A S0S 61. Assinatura do encarregãdo de educação ] J <s Í"X 

Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma família) 
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B - Situação dos filhos menores D - Alimentação 
28. Número de filhos menores que vivem em permanência com o agregado famiíliar | 2/ | 42. Precisa de tomar alguma refeição diariamente fora de casa: . . . . . .0 .0 .0 .0 . . . . . . . Sim [ não ) 

29. Número de filhos menores deslocados do agregado familiar: por motivos de estudos l 4_Í 43. Indique onde a toma : 

por outras razões L 44, Costuma levar alguma merenda ou alimento? . . 12 12 12012010 1012/00/00/ . . . . Sim O Não I:I 

45. Indique as horas a que, normalmente: sai de casa h e chega a casa h— 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique: V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

30. Nome —— 46, Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do 1.A.S.E. no ano lectivo de 1972-738?. . . . . . . Sim l:l Não IZÍ 

31. A incapacidade para o trabalho É: . . . . . . . .0 . . . . . . . . . . . permanente o temporária O 47. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade?. . . . . . . .. . Sim [L] não 

32. Qual a doença ou outra causa Em caso afirmativo indique essa entidade 

48, Se o candidato ou outros elementos do agregado famiíliar pediram algum auxílio económico ao |.A.S.E. ou a outra 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos?. . . . . .0 .0 .0 . . . . . Sim ª NâoD entidade, para o presente ano lectivo, indique: 

34. O agregado familiar vive em habitação: . . . . . . . . . . . . . . . própria ª arrendada [___| cedida D . . 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares . .. 0101010100 l | | | $ . |1) 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa: 

IV — DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique: 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes IZI; em pensão D-. em casa particular: como hóspede D: VI — O CANDIDATO REQUERE AUXÍLIO ECONÓMICO PARA 

gratuitamente D; outraD (indique) , o 53. Aiojamentolª 54. TransportesD 55. Alimentação IZI 56. Livros e material escolar duradouro 57. Material 

Despesa mensal | A4l3lolosolo| escolar de consumo corrente L) 

B - Transportes A 

38. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino 4€ = Km VlIl- TERMO DE RESPONSABILIDADE 

39. Meios de transporte que utiliza: a pé [X] andando diariamente (ida e volta) Km; comboio [; carreira pública 58. O encarregado de educação e o candidato declaram aceitar as disposições regulamentares para a concessão de 

de camionagem D; transporte escolar, privativo ou de aluguer D; automóvel particular Í:l; automóvel de aluguer D; auxílios económicos pelo |.A.S.E. e assumem inteira responsabilidade, nos termos da lei e dos regulamentos, pela 

outro E] (indique) idão de todas as declarações constanteós deste boletim. 

59. 40. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

| Q | 
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REGULAMENTO PARA CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO 

! 

DOS BENEFICIOS ECONÓMICOS EM GERAL 

Art.º 1,6—1, A concessão, pelo Instituto de Acção Social Escolar, (1.A.S.E.), 
de auxílios económicos aos alunos poderá revestir as modalidades de bolsas de 
estudo, subsídios regulares e eventuais e tem por objectivo facilitar aos alunos e 
prosseguimento dos estudos. 

2. A bolsa de estudo e o subsídio regular, traduzem-se na atri- 
buição de um auxílio económico dirigido às necessidades dos alunos, 

3. O subsídio eventual consiste num auxílio económico destinado 
a cobrir situações transitórias e imprevistas dos estudantes, não abrangidos no 
número anterior, e apreciados caso a caso. 

4. Tanto as bolsas de estudo como os subsídios referidos nos 
Números anteriores têm a natureza de uma comparticipação nos encargos a que 
se dirigem. 

Art.º 2.º — Podem beneficiar dos auxílios económicos previstos no art.º 1.º os 
alunos que frequentem estabelecimentos de ensino oficial e ainda os do ensino 
particular situados em localidades onde não haja ensino oficial congénere. 

Art.º 39 —1, Os alunos abrangidos pelo art.º 2.º são admitidos a concorrer 
aos benefícios previstos no art.º 1.9 desde que reunam, cumulativamente, as 
seguintes condições: 

a) Carência de recursos económicos 
b) Aproveitamento escolar 
2. a) Com base na Portaria n.º 260/72 consideram-se com carência 

de recursos os alunos cujas pais aufiram rendimento mensal |líquido que, somado 
com o dos filhos menores, deduzida a quantia de 5 000$00, seja igual ou infe- 
rior ao produto do número de filhos menores, por 1 000$00, 

b) Se a residência dos pais se situar em localidade que, pela 
distância e falta de transportes relativamente à respectiva escola, não permita a 
regular frequência desta, considerar-se-à no produto mencionado no número 
anterior a quantia de 1 500800 por cada filho menor que, por aquele motivo, 
tenha de residir fora de casa dos país. 

3. Existe aproveitamento quando se verifica passagem ao ano 
imediato. 

4. à) Dispensar-se-à a verificação do disposto no número anterior 
sempre que a falta de passagem de ano tenha sido causada por doença do 
requerente ou por qualquer outra circunstância de força maior, que seja aten- 
dível, comunicada, oportunamente, ao estabelecimento de ensino. 

b). Nos casos referidos na alínea a) as bolsas de estudo serão trans- 
formadas em subsídios. 

" 
BOLSAS DE ESTUDO — Átribuição 

Ar.º 4,0—1, A admissão ao coricurso das bolsas de estudo à conceder pelo 
1.A.S.E. exige que o requerente reuna os requisitos previstos nas disposições 
anteriores. 

Art.º 5.9 — Os processos serão apreciados no estabelecimento de ensino fre- 
quentado pelo requerente, pelo Núcleo de Acção Social Escolar, segundo cri- 
térios definidos, em normas, pelo 1.A.S.E. 

Art.º 6.0 — A efectiva concessão da bolsa dependerá; 
a) Da verba atribuída a cada estabelecimento de ensino; 
b) Dos quantitativos fixados, em termos genéricos, pelo LASE.; 
c) Da apreciação pelo Núcleo de Acção Social Escolar da situação 

económica feita com base na Portaria n.º 260/72, conjugada com as informa- 
ções constantes no boletim. 

Art.º 7,6-0 Núcleo de Acção Social Escolar verificará as condições de 
admissão e realizará as operações tendentes à graduação e atribuição das bolsas. 

Art.º 8,º —1. Da decisão do Núcleo de Acção Social Escolar poderá haver 
recurso para 0 1.A.S.E.. 

2. O recurso dará entrada no próprio estabelecimento de ensino e 
será este que o remeterá ao |.A.S.E., devidamente informado, para posterior 
resolução. 

Art.º 9.º —O valor da bolsa será repartido por 10 prestações mensais com 
início em Outubro. 

Cessação, Revisão e Renovação das Bolsas 

Art.º 10,0 — 1. Constituem causas de cessação imediata da bolsa de estudo: 
a) A inexactidão das declarações prestadas pelo candidato ou seu 

representante legal; 
b) A aceitação pelo beneficiário de outra bolsa de estudo ou 

subsídio regular concedido por outra instituição pública ou privada para o 
mesmo ano lectivo; 

c) ÀA desistência por parte do boldeiro; 
d) A interrupção da frequência escolar que obste à matrícula no 

ano lectivo e curricular imediato. 
2. Nos casos a que se referem as alíneas a) e b) do número ante- 

rior, o I.A.S.E. reserva-se o direito de exigir a reposição das mensalidades já 
pagas. 
AÁrt.º 11.º — 1. No decurso do ano lectivo podem constituir motivo de revisão 
da bolsa as modificações ocorridas na situação económica do bolseiro; 

2. As modificações a que se refere o n.º anterior poderão conduzir 
à cessação imediata da bolsa se forem de tal ordem que deixe de se justificar a 
sua manutenção. 

Art.º 12.9º6 — O bolseiro informará sempre o estabelecimento de ensino da veri- 

ficação de situações previstas no art.º 10.º n.º 1, 

Art.º 13,6 — 1. As bolsas concedidas nos termos deste regulamento serão, em 
princípio, renováveis, tendo em conta o aproveitamento escolar e a manutenção 
das condições económicas. 

2. O seu montante poderá, no entanto, variar de acordo com os 
critérios e normas fixadas em cada ano pelo . A.S.E.. 

Processo para Concessão 

Art.º 14,96 — 1. À bolsa é requerida mediánte o preenchimento de um boletim 
elaborado pelo 1,AS.E. e adquirido pelo interessado, no estabelecimento de 
ensino, pela quantia de 1$00. 

2. O produto da venda dos boletins reverterá a favor do Núcleo de 
Acção Social Escolar do mesmo estabelecimento de ensino. 

Art.º 15.º — 1. Do boletim constarão todas as declarações necessárias à apre- 
ciação dos pedidos, de acordo com os critérios preceituados nas disposições 
anteriores. 

2. Para efeitos do disposto no número anteríor às secrétarias dos 
estabelecimentos de ensino fornecerão aos Núcleos de Acção Social Escolar 
todas as informações ou esclarecimentos tendentes à boa execução das normas 
regulamentares. 

3. Os processos não caárecem de confirmações passadas pelas enti- 
dades oficiais assentando a veracidade das declarações prestadas no termo de 
responsabilidade assinado pelo encarregado de educação ou pelo próprio aluno 
quando maior. " 

4. A verificação da veracidade das declarações prestadas será feita 
posteriormente pelo Núcleo de Acção Social Escolar que contactará, directa- 
mente, as entidades oficiais ou privadas que considerar necessárias para o efeito, 

: 5. A verificação de falsas declarações levará o Núcleo de Acção 
Social Escolar a propor ao I,A.S.E. a anulação dos benefícios concedidos e 
eventualmente, ao Director do Estabelecimento de ensino, procedimento disci- 
plinar contra o aluno. 

Art.º 16,º — 1. O prazo do concurso coincide com o prazo normal de ma- 
trícula, 

2. O boletim, devidamente preenchido, será apresentado pelo 
interessado na secretaria do estabelecimento de ensino, no acto da respectiva 
matrícula. 

Art.º 17,º — 1. No acto da entrega, a secretaria verificará se o boletim se acha 
devidamente preenchido, devolvendo, para regularização, todos aqueles que não 
estejam nessas condições. 

2. No caso referido no número anterior será facultado ao reque- 
rente um prazo de 8 dias, a contar do último dia do prazo da matrícula, para 
apresentação do boletim devolvido. 

Art.º 18,0 — Até final do mês de Novembro, o Núcleo de Acção Social Escolar 
enviará ao 1,A.S.E. lista dos alunos beneficiados. 

Art.º 19,6 — 1. O Núcleo de Acção Social Escolar afixará dentro do mesmo 
prazo, no estabelecimento de ensino, uma lista nominal dos alunos beneficiados 
e do quantitativo global atribuído às bolsas no respectivo estabelecimento de 
ensino. 

2. O prazo referido no número anterior poderá ser excepcional- 
mente prorrogado, com autorização pelo 1.A.S.E., por motivos devidamente 
justificados. 

Art.º 20.º — O Núcleo de Acção Social Escolar dará conhecimento ao 1.A.S.E. 
dos alunos que tenham desistido ou pedido transferência para outro estabeleci- 
mento de ensino devendo o quantitativo da bolsa que lhe fora atribuída reverter 
a favor do Núcleo de Acção Social Escolar ou acompanhar o aluno, conforme o 
caso. 

Art.9 21.º — 1. O estabelecimento de ensino entregará ao bolseiro, até 15 de 
cada méês, a prestação correspondente, mediante a apresentação pelo aluno, no 
acto da entrega, de um recibo assinado pelo encarregado de educação. 

2. Os recibos comprovativos da entrega da prestação da bolsa ao 
beneficiado ficarão arquivados nos serviços do Núcleo de Ácção Social Escolar 
do respectivo estabelecimento de ensino, 

Art.º 22,º — Quando por qualquer motivo, resultante do funcionamento 
anómaio do estabelecimento de ensino, se torne inexequível o rigoroso cumpri- 
mento do estipulado nos art.95 18,0, 19,º e 20.º, o estabelecimento de ensino 
deverá fazer ao |.A.S.E. a respectiva comunicação até 30 de Agosto. 

Art.º 23,º — O Instituto de Acção Social Escolar tomará todas as providências 
que julgar necessárias no intuito de garantir o efectivo cumprimento do disposto 
nos artigos anteriores. 

1 

DOS SUBSIDIOS REGULARES 

Art,º 24.º — Sempre que no decurso do ano lectivo e depois de esgotados os 
prazos para o requerimento de bolsas, ocorrer qualquer alteração na situação 
económica do aluno que o coloque nas condições do presente regulamento, 
poderá o interessado candidatar-se a um subsídio regular. 

Art.º 25,º — 1. As condições de admissão, a forma de atribuição e o processo 
para concessão dos subsídios regulares reger-se-ão pelas disposições correspon- 
dentes para a atribuição de bolsas, com as necessárias adaptações. 

2. O montante global do subsídio a atribuir será referido apenas 
ao período de tempo a partir do qual foi requerido o benefício e até ao fim do 
ano lectivo. 

V 
DOS SUBSIDIOS EVENTUAIS 

Art,º 26,º — 1. O subsídio eventual, previsto no n.º 3 do art.º 1, poderá ser 
requerido em qualquer altura do ano lectivo e acumulável com bolsa de estudo 
ou subsídio regular. 

2. O interessado, que se julgue em condições de poder beneficiar 
deste auxílio económico, entregará juntamente com o boletim, a que se refere o 
art.º 16,º, um requerimento diríigido ao Núcleo de Acção Social Escolar, no 
qual descreverá, fundamentalmente, a situação com que justifica o pedido, 

Art.º 27.96 — 1. O montante que for concedido, calculado em função dos cri- 
térios do presente regulamento e atendendo a situação imprevista e invocada 
pelo requerente, será variável e entregue de uma só vez, 

2. Em tudo o mais, aplicar-se-ão aos processos para concessão do 
subsídio eventual os termos descritos nos art.95 15,0 e seguintes no que lhe for 
aplicável. 

Art.º 28.º — Sempre que assim entender necessário o Núcleo de Acção Social 
Escolar recorrerá a verbas próprias ou à subsídios concedidos pelo LA.S.E.. 

V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art.º 29,º — Os serviços de Arção Social Escolar dos estabelecimentos de ensino 
fomentarão junto dos alunos a utilização dos serviços existentes ou aà criar e 
organizar pelo 1.A.S.E. para prover às necessidades especificamente escolares, e 
fornecerão todas as informações que permitam âquele Instituto exercer 
efizcamente a sua competência. 

Art.º 30.º — AÀ concessão das bolsas ou subsídios constantes deste regulamento 
não isenta o beneficiado do pagamento da quotização anual, no acto da 
matrícula, nos termos do art.º 5,º do Decreto-Lei 608/71,de 30 de Dezembro. 

Art.º 31.0º — As dúvidas eventualmente suscitadas pela aplicação_ deste regula- 
mento serão escilarecidas pelos serviços do Instituto de Acção Social Escolar ou, 
se for caso disso, por despacho ministerial. 

Art.º 32.º — O presente regulamento entra imediatamente em vigor. 

2.

REGULAMENTO PARA CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO 

U 

DOS BENEFICIOS ECONÓMICOS EM GERAL 

Art.º 1,6—1, A concessão, pelo Instituto de Acção Social Escolar, (1.A.S.E.), 
de auxílios económicos aos alunos poderá revestir as modalidades de bolsas de 
estudo, subsídios regulares e eventuais e tem por objectivo facilitar aos alunos e 
prosseguimento dos estudos. 

2. A bolsa de estudo e o subsídio regular, traduzem-se na atri- 
buição de um auxílio económico dirigido às necessidades dos alunos, 

3. O subsídio eventual consiste num auxílio económico destinado 
a cobrir situações transitórias e imprevistas dos estudantes, não abrangidos no 
número anterior, e apreciados caso a caso. 

4. Tanto as bolsas de estudo como os subsídios referidos nos 
Números anteriores têm a natureza de uma comparticipação nos encargos a que 
se dirigem. 

Art.º 2.º — Podem beneficiar dos auxílios económicos previstos no art.º 1.º os 
alunos que frequentem estabelecimentos de ensino oficial e ainda os do ensino 
particular situados em localidades onde não haja ensino oficial congénere. 

Art.º 39 —1, Os alunos abrangidos pelo art.º 2.º são admitidos a concorrer 
aos benefícios previstos no art.º 1.9 desde que reunam, cumulativamente, as 
seguintes condições: 

a) Carência de recursos económicos 
b) Aproveitamento escolar 
2. a) Gom base na Portaria n.º 260/72 consideram-se com carência 

de recursos os alunos cujas pais aufiram rendimento mensal |!íquido que, somado 
com o dos filhos menores, deduzida a quantia de 5 000$00, seja igual ou infe- 
rior ao produto do número de filhos menores, por 1 000$00, 

b) Se a residência dos pais se situar em localidade que, pela 
distância e falta de transportes relativamente à respectiva escola, não permita a 
regular frequência desta, considerar-se-à no produto mencionado no número 
anterior a quantia de 1 500$00 por cada filho menor que, por aquele motivo, 
tenha de residir fora de casa dos país. 

3. Existe aproveitamento quando se verifica passagem ao ano 
imediato. 

4. a) Dispensar-se-à a verificação do disposto no número anterior 
sempre que a falta de passagem de ano tenha sido causada por doença do 
requerente ou por qualquer outra circunstância de força maior, que seja aten- 
dível, comunicada, oportunamente, ao estabelecimento de ensino. 

b). Nos casos referidos na alínea a) as bolsas de estudo serão trans- 
formadas em subsídios. 

T 
BOLSAS DE ESTUDO — Átribuição 

Ar.º 4,0—1, A admissão ao coricurso das bolsas de estudo à conceder pelo 
1.A.S.E. exige que o requerente reuna os requisitos previstos nas disposições 
anteriores. 

Art.º 5.9 — Os processos serão apreciados no estabelecimento de ensino fre- 
quentado pelo requerente, pelo Núcleo de Acção Social Escolar, segundo cri- 
térios definidos, em normas, pelo 1.A.S.E. 

Art.º 6.0 — A efectiva concessão da bolsa dependerá: 
a) Da verba atribuída a cada estabelecimento de ensino; 
b) Dos quantitativos fixados, em termos genéricos, pelo LASE.; 
c) Da apreciação pelo Núcleo de Acção Social Escolar da situação 

económica feita com base na Portaria n.º 260/72, conjugada com as informa- 
ções constantes no boletim. 

Art.º 7,6-0 Núcleo de Acção Social Escolar verificará as condições de 
admissão e realizará as operações tendentes à graduação e atribuição das bolsas. 

Art.º 8,.º —1. Da decisão do Núcleo de Acção Social Escolar poderá haver 
recurso para 0 1.A.S.E.. 

2. O recurso dará entrada no próprio estabelecimento de ensino e 
será este que o remeterá ao |.A.S.E., devidamente informado, para posterior 
resolução, 

Art.º 9.º —O valor da bolsa será repartido por 10 prestações mensais com 
início em Outubro. 

Cessação, Revisão e Renovação das Bolsas 

Art.º 10,0 — 1. Constituem causas de cessação imediata da bolsa de estudo: 
a) A inexactidão das declarações prestadas pelo candidato ou seu 

representante legal; 
b] A aceitação pelo beneficiário de outra bolsa de estudo ou 

subsídio regular concedido por outra instituição pública ou privada para o 
mesmo ano lectivo; 

c) A desistência por parte do boldeiro; 
d) A interrupção da frequência escolar que obste à matrícula no 

ano lectivo e curricular imediato. 
2. Nos casos a que se referem as alíneas a) e b) do número ante- 

rior, o I.A.S.E. reserva-se o direito de exigir a reposição das mensalidades já 
pagas. 
Art.º 11.º — 1. No decurso do ano lectivo podem constituir motivo de revisão 
da bolsa as modificações ocorridas na situação económica do bolseiro; 

2. As modificações a que se refere o n.º anterior poderão conduzir 
à cessação imediata da bolsa se forem de tal ordem que deixe de se justificar a 
sua manutenção. 

Art.º 12.96 — O bolseiro informará sempre o estabelecimento de ensino da veri- 

ficação de situações previstas no art.º 10.º n.º 1, 

Art.º 13,6 — 1. As bolsas concedidas nos termos deste regulamento serão, em 
princípio, renováveis, tendo em conta o aproveitamento escolar e a manutenção 
das condições económicas. 

2. O seu montante poderá, no entanto, variar de acordo com os 
critérios e normas fixadas em cada ano pelo . A.S.E.. 

Processo para Concessão 

Art.º 14,96 — 1. A bolsa é requerida mediánte o preenchimento de um boletim 
elaborado pelo 1,A.S.E. e adquirido pelo interessado, no estabelecimento de 
ensino, pela quantia de 1$00. 

2. O produto da venda dos boletins reverterá a favor do Núcleo de 
Acção Social Escolar do mesmo estabelecimento de ensino. 

Art.º 15.º — 1. Do boletim constarão todas as declarações necessárias à apre- 
ciação dos pedidos, de acordo com os critérios preceituados nas disposições 
anteriores. 

2. Para efeitos do disposto no número anteríor as secretarias dos 
estabelecimentos de ensino fornecerão aos Núcleos de Acção Social Escolar 
todas as informações ou esclarecimentos tendentes à boa execução das normas 
regulamentares. 

3. Os processos não carecem de confirmações passadas pelas enti- 
dades oficiais assentando a veracidade das declarações prestadas no termo de 
responsabilidade assinado pelo encarregado de educação ou pelo próprio aluno 
quando maior. " 

4. A verificação da veracidade das declarações prestadas será feita 
posteriormente pelo Núcleo de Acção Social Escolar que contactará, directa- 
mente, as entidades oficiais ou privadas que considerar necessárias para o efeito, 

: 5. A verificação de falsas declarações levará o Núcleo de Acção 
Social Escolar a propor ao 1.,A.S.E. a anulação dos benefícios concedidos e 
eventualmente, ao Director do Estabelecimento de ensino, procedimento disci- 
plinar contra o aluno. 

Art.º 16,6 — 1. O prazo do concurso coincide com o prazo normal de ma- 
trícula, 

2. O boletim, devidamente preenchido, será apresentado pelo 
interessado na secretaria do estabelecimento de ensino, no acto da respectiva 
matrícula. 

Art.º 17,º — 1. No acto da entrega, a secretaria verificará se o boletim se acha 
devidamente preenchido, devolvendo, para regularização, todos aqueles que não 
estejam nessas condições. 

2. No caso referido no número anterior será facultado ao reque- 
rente um prazo de 8 dias, a contar do último dia do prazo da matrícula, para 
apresentação do boletim devolvido. 

Art.º 18,0 — Até final do mês de Novembro, o Núcleo de Acção Social Escolar 
enviará ao 1,A.S.E. lista dos alunos beneficiados. 

Art.º 19,6 — 1. O Núcleo de Acção Social Escolar afixará dentro do mesmo 
prazo, no estabelecimento de ensino, uma lista nominal dos alunos beneficiados 
e do quantitativo global atribuído às bolsas no respectivo estabelecimento de 
ensino. 

2. O prazo referido no número anterior poderá ser excepcional- 
mente prorrogado, com autorização pelo 1.A.S.E., por motivos devidamente 
justificados. 

Art.º 20.º — O Núcleo de Acção Social Escolar dará conhecimento ao 1.A.S.E. 
dos alunos que tenham desistido ou pedido transferência para outro estabeleci- 
mento de ensino devendo o quantitativo da bolsa que lhe fora atribuída reverter 
a favor do Núcleo de Acção Social Escolar ou acompanhar o aluno, conforme o 
caso. 

Art.9 21.º — 1. O estabelecimento de ensino entregará ao bolseiro, até 15 de 
cada méês, a prestação correspondente, mediante a apresentação pelo aluno, no 
acto da entrega, de um recibo assinado pelo encarregado de educação. 

2. Os recibos comprovativos da entrega da prestação da bolsa ao 
beneficiado ficarão arquivados nos serviços do Núcleo de Ácção Social Escolar 
do respectivo estabelecimento de ensino, 

Art.º 22,º — Quando por qualquer motivo, resultante do funcionamento 
anómaio do estabelecimento de ensino, se torne inexequível o rigoroso cumpri- 
mento do estipulado nos art.95 18,0, 19,º e 20.º, o estabelecimento de ensino 
deverá fazer ao |.A.S.E. a respectiva comunicação até 30 de Agosto. 

Art.º 23,º — O Instituto de Acção Social Escolar tomará todas as providências 
que julgar necessárias no intuito de garantir o efectivo cumprimento do disposto 
nos artigos anteriores. 

1 

DOS SUBSIDIOS REGULARES 

Art,º 24.º — Sempre que no decurso do ano lectivo e depois de esgotados os 
prazos para o requerimento de bolsas, ocorrer qualquer alteração na situação 
económica do aluno que o coloque nas condições do presente regulamento, 
poderá o interessado candidatar-se a um subsídio regular. 

Art.º 25,º — 1. As condições de admissão, a forma de atribuição e o processo 
para concessão dos subsídios regulares reger-se-ão pelas disposições correspon- 
dentes para a atribuição de bolsas, com as necessárias adaptações. 

2. O montante global do subsídio a atribuir será referido apenas 
ao período de tempo a partir do qual foi requerido o benefício e até ao fim do 
ano lectivo. 

IV 
DOS SUBSIDIOS EVENTUAIS 

Art.º 26.,º — 1. O subsídio eventual, previsto no n,º 3 do art.º 1, poderá ser 
requerido em qualquer altura do ano lectivo e acumulável com bolsa de estudo 
ou subsídio regular. 

2. O interessado, que se julgue em condições de poder beneficiar 
deste auxílio económico, entregará juntamente com o boletim, a que se refere o 
art.º 16.º, um requerimento dirígido ao Núcleo de Acção Social Escolar, no 
qual descreverá, fundamentalmente, a situação com que justifica o pedido, 

Art.º 27.96 — 1. O montante que for concedido, calculado em função dos cri- 
térios do presente regulamento e atendendo a situação imprevista e invocada 
pelo requerente, será variável e entregue de uma só vez, 

2. Em tudo o mais, aplicar-se-ão aos processos para concessão do 
subsídio eventual os termos descritos nos art.95 15,0 e seguintes no que lhe for 
aplicável. 

Art.º 28.º — Sempre que assim entender necessário o Núcleo de Acção Social 
Escolar recorrerá a verbas próprias ou à subsídios concedidos pelo LA.S.E.. 

V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art.º 29,º — Os serviços de Arção Social Escolar dos estabelecimentos de ensino 
fomentarão junto dos alunos a utilização dos serviços existentes ou aà criar e 
organizar pelo 1.A.S.E. para prover às necessidades especificamente escolares, e 
fornecerão todas as informações que permitam âquele Instituto exercer 
efizcamente a sua competência. 

Art.º 30.º — AÀ concessão das bolsas ou subsídios constantes deste regulamento 
não isenta o beneficiado do pagamento da quotização anual, no acto da 
matrícula, nos termos do art.º 5,º do Decreto-Lei 608/71,de 30 de Dezembro. 

Art.º 31.º — As dúvidas eventualmente suscitadas pela aplicaçãow deste regula- 
mento serão esclarecidas pelos serviços do Instituto de Acção Social Escolar ou, 
se for caso disso, por despacho ministerial. 

Art.º 32.º — O presente regulamento entra imediatamente em vigor. 

2e.
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

Campo Maior,22 de Abril de 1974. 

Exmº . Senhor - 
Director da Escola de egentes Agrícolas de 
EVORA 

Para crédito da m/conta depósito caução, junto 
envio a V., Exa. o m/cheque nº,. 660551 s/o Banco Nacional Ultra. 
marino, da importancia de 5698$800, conforme me foi solicitado 

pelo s/postal de 16 do presente mês. 

Agradecendo o envio do respectivo recibo e das 

competentes requisições, confesse-me de V. Exa,. 

Atentamente 

( José Baptista Militão Sardinha ) l«>



s.ª'a. 

Escolo de Regentes Agricolas de Evorgãio 
E 
m D 

o«ºe ºqS' 

ARQUIVO HISTÓRICO 
Exmº. Senhor 

VDV 5) /,_'x./Jq'C 0A A /Cl f/— 

Suo referáncio Suvo comunicoação de Nosso comunicaçõo: Obeieo nº f 6 & 

'voc/ /V' /;(j trero : Ó,/t'/;/ 

ASSUNIO 

Tenho a honra de informar que ao aluno nº AZ;;ÇC;, 
; , L . 

de fÁue V,Erª. é encarregado de educação, foi atribuido um suº L 

dio de/ aa / ,,,,,/ j,,J _,Á?(', Lidi, T eferente ac en 

lectivo de 19,;,%7/16 // e que a referida importância foi nesta .a 

ta lançada na sua conta devósito. 

Apresento a V.Ext. os meus cumprimentos. 

4z Dscola de Régentes Agrícolas de Évora, £ de /. 4; 

de 197 79 

A Bem da Nação 

Lx). 

€ Director, 

<——__- 

o



NERS/ 
7 Escola de Regentes Agrícolas de Évafidx. 

TE 

ÍARQUIVOHISTÓRICO 

..xmf; Senh 

/_w 

//4229 //,-pã? Jí;ºj 4LLJ/Ó27 E 

Noiso comunicação: Ofício n.º | 

,,/,;/;/ 
ASSUNTO, P 

Suo reterâncio Suo comunicaçõe de: 

do aluno nº ...f.«..*b, dc ..—« ano, (TA SAA ENEN (S 

queira remeter com àa maior brev1dade possível a quantia de 

(([.ÚSÚC rerfarente às propinas de exame, devidas mesmo pelos 

alunos dispensados de exame, 

Com os melhores cumprimentos. 

Páara que eeja considerada ?anagm &o ano imediato 

A bem de Nação 

C Director, [,,Q 

EZA 
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ãº Ô 
CEVOS 

JOSE BATISTA MILITÃO SARDINHA ARQUIVO HISTÓRICO | 
CAMPO MAIOR 

d
 

Fn d in "m- 
) ... ' 0E ee 

s. ss Nó (-4 S7 

Campo Maior,?2 de Agosto de 1974, 

Exmº , Senhor 
Chefe da Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de 
EVORA 

Para os devidos e legais efeitos, junto 
envio a V., Exa., devidamente preenchido e assinado, o boletim 
do Instituto de Acção Social Escolar, respeitante ao aluno 
nº. 1 O59, JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA, a fim de V. Exa. mandar 
dar D seguimento necessário, 

Com os meus antecipados agradecimentos, 
aprestnto os melhores cumprimentos 

Atentamente 

%;Íbç% " jik% ló 

(José Batista Míilitão Sardinha)
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FNCÉIA É m m. Arllus I t“iu 

:miíueE%“A?,Ade »17, 4 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E (UI.T"R*"“-.-'%"QBC o e | 

b : tiVes- a Folha nº â_& 
SECRETARIA DE ESTADO DOS DESPORTOS E ACÇÃO SOCIAL ESG&IAR=—— <. . = 
INSTITUTO DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAQ º"o 

o 

Requerimento para a concessão de Bolsas de Estudo, Su rde Estudo 
e |senção de Propinas ARQUIVA HISTÓRICO!, 

á 
d 

1. Estabelecimento de Sill(&m—%- ÓÍLQ#A_A_&—M/ 

2. Locnalidado S S VS — 

| - IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDA'I'O 

3. Nome ('Ollll)le(() (em mznúsc as) Ú A D M A ML[E ds LL(C AS 

_& INHA — 
4. Filho doe ªaâg_fmá_ e rcz.q — 

e de Tººlà& 

« Data de nascimento ,º/ -) /9 6. Saturalidade Éã&. ,4 o ZE,,Q X 

L 
7 

EA o ' 
o 

« Residência do agregado familiar _M ; a_: o N/ o 

&
 

É - —— 

8. Residêncin «I cnn idato em tc'mpu de aulas HAY à A àz ; E = 

!. SIÍUAÇÃO COLAR CA IDA'I'Or o 

. Curso 10. Ano _Q & 

1. Ea primeira Qexz que inscréte &úo do seu curso? Sim o i:q 

Nião 

12. Esjabelecimento de ensipo frequentou o nno lectivo de 1973-T4 ê 2 ªª ÔR | 

13. Loé i o ta R 14 (urso ?LW 15 xm A 

17. Se interrompeu os estudos em 1973-74, indique a fefzão = 
" S 

|8. Se não transitou (Io ano, mdullu- a razão: _WF : D 

A PREENCHER PELO NAS.E. 

Despacho: O N. A.S; E. deliberou atri- 

buir ao candidato os auxilios a seguir 

discriminados" 

1. Subsídio de estudo 

o " " Alojamento B 

= ” Transportes — g 

" o — Alimentação S 

— .  )| Matesciusocor, 8 

Total D) 

Datazs 14/ 6 j75 Bolsa de estido — 3,622810 

AA toeciDODrmotamun otbetromentoctocirsio | 3. isenção de propinas — [ 
U COUKDENADOUR — cmoEXESCDNDONEAqeetoN.A SE i 

to
 

hsa.



m- INFORMAÇÓES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma famiília) 

— graude |º S rofio o f a ES a c EAA e ee 
o candidato | D . º/i' N | ' eupação Idade |É  ponsões me otiras remeteraáões — | (aserintne a-corespontent "*;"__] ráfidospecoragenscomisnes, e 

Canidato — | Jofo Tamuak Duess dardrma nfdaaha — |JS -s | Yi$los —s mb 
Isua K Q,A“n a ?Ã [ína Len Gil | ' Q — |5 =s | iiglss = b s 

v;: ! ªh ; p' ç':c!L bj - $ Á = S —$ " $— ARQVUIVOU HISI IKILJ [ 

W Lén fb._r_ . V TE iBA DP si H Z 75 obs sE Jloi2bbs —s- (N — t F L " / 
$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ S 

$ $ $ S$ 

$ $ $ S 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

:O O: $ $ 

B - Situação dos filhos B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar c 

29. Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos 

[ 
E 

por outros motivos 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

30. Nome 

31. À incapacidade para o trabalho é : permanente 

temporária O
O
 

32. Qual n doença ou outras causas 

33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim D 
Não D |É$ o 

D - Habitação 

34. O agregado familiar vive em habitação : própria DA 

arrendada O 

cedida ) 

35. Montante da renda ou encargos mensais regulares zv- d&pgwó&a Çn(,y Ymc V Ot Igª?ºº 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa pm %Qnnu (7,. W 

IV- DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino 

40, Meio de transporte que utiliza : 

41. Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

a pé 

= B 

andando diáriamente (ida e volta) 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte OD
OO
DO
OO
60
6 

indicando qual 

42. Despesa mensal em transportes 

C- Alimentação 

43. Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim x) 
Não [) 

44. Indique onde a toma NU S&,.w 

45. Costuma levar alguma merenda ou alimento? Sim [ 

Não P<] 

46. Indique as horas a que, normalmente : sai de casa h e chega a casa 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

37. 

38. 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

em casa particular gratuitamente 

Despesa mensal com o alojamento 5BSoos É
D
D
É
D
 

hSb. ' 

47. Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973-74? Sim 

48. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade? Sim 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

ão 

Nio e
O
O
 N
 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir: 

hee. 

. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE

Ill — INFORMAÇÕES RELATIVAS AO AGREGADO FAMILIAR 

A - Rendimentos do agregado familiar (Agregado familiar é o conjunto de pessoas que vivem em comunhão de mesa e tecto pertencentes à mesma famiília) 

19. EEA 20. 2. Prellesãa 22 Rendimentos mensais certos Rendimentos anuais variados 5F. 

t 23, rdenados, Gratificações, 24. auo de família 25. Remunerações adicionais líquidas: 26. Dutrosrendimentos anuais: 

pagegªgsd?ãªgg M - D n N O/r E — cu%táção Idade llnªlg: ::Zosl.t'rªlu:fíc::?:çiu (dln:ri::Ila:; .u: :IE:):IIIIÍIIIÍB ª:,':,ªªs::g:rz:."!g?%&l Eliu" NÉEÉÉ&F'É:'E:ÉEFÍÉÃÍ :r.u. 
e Pa mativa anual va anua! 

Candidato L I,Oà:p'< M .r[tygeº_q KYàL:w“KKJ '74*_*_92 L&, )g -s & g OS —s =S 

ÍK NAurilo da TA im Lees iil | * & 15 -s | Yiglos =S =S 

EE ME E c e to sE =s | Tolzbbs ee x e TAA en TE iil bl en fn U d POops -s | lJo20bs —s- 
$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ S$ " 

$ $ $ S 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

$ $ $ $ 

o eo: : ; 
B - Situação dos filhos B - Transporte 

28. Número de filhos que vivem na economia doméstica do agregado familiar 

29. Número de filhos deslocados do agregado familiar por motivos de estudos 

por outros motivos 

o
 

[
 
E
 

C - Outras pessoas a cargo do agregado familiar 

Se alguma das pessoas que fazem parte do agregado familiar não pode trabalhar, indique : 

30. Nome 

31. À incapacidade para o trabalho é: permanente 

temporária 

32. Qual n doença ou outras causas 

Oo
OO

D 
33. Tem encargos permanentes com tratamentos ou medicamentos ? Sim 

D - Habitação 

34, O agregado familiar vive em habitação : 

35. Montante da renda ou encargos mensais 

Não 

própria 

arrendada 

cedida OU
DO
KM
 
U
U
 

regulares zv- J&pgwóu, “Çgw Yregha N Ou IÍÍQSGO 

36. Nome e morada do senhorio ou proprietário da casa pm %ÃQ g.— W&. 
' t 

IV- DESPESAS INERENTES À FREQUÊNCIA DA ESCOLA 

A - Alojamento 

Se o candidato por motivo de estudo tem de alojar-se fora da residência familiar, indique : 

37. O candidato vai alojar-se: em residência de estudantes 

em pensão 

em casa particular como hóspede 

em casa particular gratuitamente 

38. Despesa mensal com o alojamento g
D
D
É
D
 

” 

D 5Boo . 

hSb. 

39. Distância da residência do candidato em tempo de aulas ao estabelecimento de ensino 

40, Meio de transporte que utiliza : 

41. 

42, 

43. 

+14, 

45. 

416. 

Se utiliza transporte público, indique a(s) empresa(s) 

a pé 

andando diáriamente (ida e volta) 

de comboio 

em carreira pública de camionagem 

em transporte escolar privativo ou de aluguer 

em automóvel particular 

em automóvel de aluguer 

em outro meio de transporte OD
OO
DO
O0
OO
D0
ÊE
&S
 
:
 

indicando qual 

Despesa mensal em transportes 

C- Alimentação 

Precisa de tomar alguma refeição fora de casa: Sim x 
í' — Não [ 

Indique onde a toma NU L A 

Costuma levar alguma merenda ou alimento? Sim 7 

Não P<] 

Indique as horas a que, normalmente : sai de casa h e chega a casa 

V - OUTROS BENEFÍCIOS DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR 

47. Recebeu alguma bolsa ou subsídio de estudo do IASE no ano lectivo de 1973-74? Sim 

48. Recebeu algum auxílio económico para estudo de qualquer outra entidade ? 

Em caso afirmativo indique essa entidade 

Nio 

Sim 

ão 

e
O
O
 
N
 

ou a outra entidade, para o presente ano lectivo, indique no quadro a seguir: 

hee. 

. Se o candidato ou outros elementos do agregado familiar pediram algum auxílio económico ao IASE



SSAA o o T se ss 
parentesco com o “ºM[ Estabelecinento da ensino Entidede » quem pediu ausília 

candidato n que vai lroquentar económico 

o Candidato 
— 

a
 

VI -O CANDIDATO REQUERE : 

54. Bolsa de estudo 

5o. Subsidio para nlojamento 

56. Subsídio para transportes 

| l 

0
8
 O
D
O
R
O
 

R
K
 

57. Subsídio para alimentição N 

58. Subsídio para material escolar doe uso corrente — 

D, Livros e material escolar duradouro 

60. Tsenção de propinas 

| 61. Qutros auxílios — - — : o 
62, Indique quais: 

VII - TERMO DE RESPONSABILIDADE 

63. O encarregado de educação e o candidato declaram aeeitar ns disposições para a concessão de auxi- 

lios (!(!(m('mli('lw p(-lo LA.S.E. e assumen inteira reepousahilidade nos termos dn lei é dos regulamentos, 

VII - CONFIRMAÇÕES : 

67. Das declaraçõo« prestadus em 23, 24, 25 é 26 (o): 
nos nºs. 23,24 s ?5. | 

“Campo Maior,20/Agosto/974,. 

o . | J'&.« olaºcu m&em < o«—ÃaJZ&ç TPE TA TA ';,mNm senço Maioo 

Confirmo as declarações constantes 

68. Das declaraçõos prestndªs em 35 (b): ,X __/ e 

la) A preencher pela entidade patronal ou pelo superior hierárquico, tratando-se de funcionário público, ou-outras entidades 
competentes, 

lb) A preenher pelo senhorio, proprietário da casa, ou pelo chele da secção de finanças ou outras entidades competentes. 

hed.
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+etretatoçersçerçs+t= António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+=+=+s+ 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA +=+=+=+=+=+=n+n+m= 

+erat+ereçerere+ararere-eroreporororereqer-s+roqersrr+e-rso+açoe 

19 de Março de 1956 +=+=+=+=+=+a+o+o+ra+et+o+arateçe 

São João Baptista +=+=+=+=+=+=+=4+=+e4+m+=+0+24+m 

Campo Maior +=+=+=+=+=+=+=+=+=+2+2+2+e+e+e+e+e+e+ 

José Baptista Militão Sardinha e de Rosalina Morgado 

Lucas, se encontra matriculado, para o próximo ano lectivo 

de mil novecentos e setenta e quatro/mil novecentos e se- 

tenta e cinco, no 6º.ano (Curso Complementar) a que se re- 

fere o Artº, 10º do Decreto nº. 38 026, de 2 de Novembro de 

1950. +=+=4m+=+=4+=4+2+2+9+2ere<qe+rereçersrerers+oro+orarçers+o 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

ABONO DE FAMÍLIA +=+=4+=4+=+=+=+a+=4+m+s+2etotoçoerçerere+oroçor 

+Earetre+ererereroret+ororeqre+erqsreçere+a+eaçeçaorerça+e+eçore+e 

+=+<=+=2+Zz=+=+=+4=2+ZIH+=+=4[=2+=+I+I+B2+[I+0+I+H+[+2I+[D+IIIADA+=Z+AIA+0IA+A=A+Z 

23 Agosto 4
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Exmº. Senhor 

Presidente da Comíssão Liquidatária 

dos Grémios da Lavoura do Distrito 

de Evora 

EYVORA 

1080 

Nos termos do nº.2 do Artº, 2º, do Decreto nº. 38 026, 

de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, 

JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA, Naqueteuçtoabusa realizar o seu 

tirocínio profissional sobre" Técnologia", na Federação dos 

Grémios da Levoura. 

Nesta conformidade, tenho e honra de solícitar a V.Exº. 

se digne informar-me se aãao referido aluno deve ser conce- 

dida a respectiva autorização. 

Apresento a V. Exº. os meus melhores Gumpimentos. 

pm 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão 

PZ & 
/0P 



RS/, S 
= E 
Ô Y 
É EVOS 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

111 

Nos termos do Artº. 254º, do Decreto nº. 358 026, de 2 de Novembro de 

. 1950, e autorização concedida pelo ofício nº. 3656/74 de 23 de Novembro 

| do corrente ano, na Federação dos Grémios da Lavoura, vai o aluno desta 

Escola, JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA, apresentar-se na referida Federação, 

a fim de realíszar o seu tirocínio profíssional, devendo os serviços in 

formar esta Escola da data em que o aluno íniciou o referiãdo tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 27 de Novembro de 1974 

A Bem da República 

O Presidente da Comísstto devGestão 

v Z /0 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 
om o 

F 7 
Bxnº. Senhor 

João Mamel iucos Sarúinha 

b ” 

Souo reterância : $vm eomonicaçõe de, Nosto comunicacõo: Qlicio x2 1139 

tres. 2059 troro  27/21/74 

Para os devidos efeitos e nos termos do Ártaº, 254?, do Decreto 

nº, 36 026, de 2 de Novembro de 1950, jurto envio a fuia péra se apresen- 

tar na Feâoração dàos GCrémios da Lavonra , em fvora a 
fim de iniciar o seu tirocinio como regquereu, 

Cumpre-nme. informar gque o mesmo se realiza nos termos da -aAlínea 

à) do nº. 1) do Artº, 255º, do Vecreto acima citado, devendo também cum- 

prir o disposto no despacho ministerial de 16 dàe Setembro de: 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreves: 

".,... todós os mnéges o aluúo tirocinaíite deverá 'entregar, até 

10 diês após o .1e8, a nota de assiduidade e um exemplar do relatório dos 

tr=b lhos efectuados, bem csome às nbservações por estes suscitadas, O di 

rigente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo ( e não a- 

penas ribricá-lo) podendo juntar-lhe quailquer informação que considere 

justificada, Bindos 08 traoalhos o alunoc terá que entregaor três exemolares 

do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados, 

Com 05 meus cumprimentos, 

— O 
xDc , 

A Bem da República 

o Presidento da Comíisstão de Cestão 

P L



Federação dos Grémios da Lavoura do 
Alvará de 15 de Junho de 1956 

Largo Alexandre Herculano, 

Áç,as L 

Distr Evora 
>) Y 
€ EVOY 

8 
ARQUIVO HISTÓRICO ; 

EVORA : 

TELEF. 24562 ivora, 3/12/74 

Offcio nº 592/7 

GRÉMIOS FEDERADOS: ê DA = 

P "" 2 .: .É" d V F 

Alandroal eEção ES : 
nScola õ 2 2 

Arraiolos E VO 

Borba : S 
ra ) : eteivos, 1ni 2 EX q os aluno 

A = . á p A.',_, P s 1is 2m E s tirx '*»,'Íf»_ 

Évora 6 Viana do Alentejo | º “ : e iniciaram,hoje, o seu tiroc 
';1'.;'"'« P o á? 1CP Lura6l E e í a ?Q Ole pPr. 

>) 3 ” 

Montemor-o-Nove 
Com os melhor cumr ntos, Ibscrevemo-—nos, 

Mora 

Mourão DA o 

?yªº ESA A do Oistrito de Évora 
Pºl'lll A IDATARIA 

Redondo Q') 

Reguengos de Monsaraz 

Vila Viçosa 
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.;'Fâbrioa de Extracção de Ôleoas das Federaáções do 

da Lavonra dos Destritos de Portalegre Évora e Baixo2 

Ô “ 
TRABALHO REALIZADO NO WMÊS DE DEZEMBRO 
o m o o a E E E N m a m m o a e e c o m n 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Nº Dias 

e Orde 

I 2,5,4,5] Adaptação, localização e dimensão da fábrica 
6,7,8,9 

11 lo,11,X|Generalidades sobre as matérias primas trabalha- 
l2,13 fdas na fábrica. 

h i5,16 Descrição geral do processo de extracção de 

p7,18 óleo de bagaço de azeitona, 

L9,20 

A=1 21,22 |A secagem a desintºsgração,o condicionamanto e 
23,24 

25,26 

27,28 

29,30 

al 

suas fiíinalidades. 

O tirocinanta 
ikilxnn*nrxdnxí&xnnúaún;7 7n o
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ARQUIVO HISTÓRICO 

=ESTAGIO SOBRE EXRACÇÃO DE DLEOS= 

PLANO DE TRABALHO: 

Parte Descritiva: 

. A- Descrição geral 

ãàe azeitona. 

do nrocesso de extracção de óleo de bagaço 

A-l- A secagem àa desintesração o condicionamento e suas fina- 

lidades. 

A-2- A extracção pronpriamente dita e seus factores determinan- 
tes. 

A=3= AÀA evolução da 

nreciaçõãõo. 

Parte Prática: 

acidez do barsaço em vraça e consequente de- 

B—- Avresentação sobre forma gráfica da evolução da acidez do 

bagaço em praça e sua correlação com a temperatura e expo- 

sição ao ar ambiente 

B—l-. Análise da depreciação dum bagaço de azeitona devido ao 

aumento de acidez. 

B—-2- Estudo exnerimental (laboratório) Comparativo da eficien- 

cia da extracção de ba-zaço desintegrado avós secagem e 

não desintegsgra do,no que se refere portanto á quantidade 

de óleo residual no bagsaço extractado.Para a resolução 

deste nroblema 

cela concentra 

industrial, 

O Directtor de Tirocinio: 

empregser a sequênseia de lavagem desde mis- 

da a hexano nuro nas condições de escala



ENTRUDUÇÃO= ARQUIVO HISTÓRICO 

O estágio que vou efectuar na fábrica de extracção de 
óleos das federações dos grémios da lavoura dos destritos de 
Portalesre,Bvora,e Baixo Alentejo tem como objectivo principal 

o estudo promenorizado do vprocesso de extracção de óleos com sol- 

vente e de todas as onerações necessárias nara a boa execução do 
referido processo. 

Farei também um estudo sobre a elevação de acidez do 
bagaço emposto ao ar atmosférico,e um trabalho comvparativo da 

eficiência da extracção debagaco desinterrado avós secagem e não 
desintegrado no que se refere á quantidadê de óleo residual no S 
bagaço sessêvci. 

Localização e dimensão da fábrica: 

A fábrica de extracção de óleos das federações dos grémios 

da lavoura dos destritos de Portalegre,Évora e Baixo Alentejo,situa- 

-se na zona industrial de Évora,ocupando uma área de 2ha. Anexa a 

esta área temos ainda a considerar uma área de o,5ha,que se destina 
á construção duma fábrica de rações,para um melhor aproveitamento 

dos produtos trabalhados na fábrica. 

Generalidades sobre as matérias primas trabalhadas na fábrica,; 

Taz-se nesta fábrica a extracção de ó1leos de cártamo,giras- 
sol,das grainhas de vuva,das sementes do tomate e do baraço de azei- 

tona. 

"Cártamo" 

: É oriminário da fÍndia e do Egsivpto,dele se npode extrair 

25-37% de óleo,anplicando-se o sub-produto no fabrico de rações. 

"Girassol" 

fi origináirão do México.É das* melhores vlantas oleaginosas 

norque o dleo extraido da sua semente é de ónptima aqualidade.A comvposição 

da sua semente é variável consoante a sua proveniência,podendo elabo- 

rar-se em média a tabela seguinte: 

, L sa 

ravenil fonas | SubstândiGordura| Substâni ribra ; 
Eeâéâtes Águº7 |avotadas á azotadas Natural ee 
Alemanhãi 9,62 IEte 1 3SABS — 39700 1 39 965 2,86 
Rússia | 7,80 TS |.54,25 40,50 | 40,50 356 
fndia 8,00 i 15;406 286 24,80 21250 246 

O Director de Tirocinio: 



A semente de girassol é constituída,em média, cAGBA: 
de .casca e 60-70% de miolo.O teor médio em óleo é de ?9—3073 E : 
casca conter 0,5% ou mais. : 

ARQUIVO HISTÓRICO “"Bagaço de Agzeitona" 

O basraço nmuro de azeitana é constituido por(ícasca,nrolpa, 

e caroço),sendo a sua composição média,quando sêãCo a seguiínte: 

LÁgua ===—————— 57% 
Polpaa-———— —— — — — 32-=36% 

CAaroco=—=—=—=——————  0—4 5% 

Óleom=————————— 5-8% 

"Semente de tomate" 

É proveniente das fábricas de concentrado de tomate,tendo . 

o residvuo obgtido nestas fábricas asemuinte constituição: 

ES Ííma ===m=——=———— 28085-- 80-B5% 
Casca ===m 6-8% 

Semente ===——— —— =-"—— 628% 

A 
Da semente do tomate sêca obtêm-se cerca de 25-28% de subst 

tâncias sordas. 

"Grainha de uva" 

O bagaço proveniente do fabrico do vinho é formado aproxi- 

madamente por 60-70% de água e 30-40% de vpartes sólidas.É destas vartes & 

sólidas que se retiram as erainhas vara a extracção do seu óleo. 

KEKK KK KKK KK KKKA KKK KKK KK KKKKKAR À 

â_xDescrlçao gseral do processo de extracção de óleo de basaço de azeitona 

O bagaço ao entrar na fábrica é imediatamente vesado 

e são-lhe retiradas três amostras.Uma das amostras é analisada no labora- 

tório da fábrica,nara em função adisto se elaborar o prêco de compra do 
produto;outra é enviada ao nprodutor,e a terceira fica arquivada na fá- 

brica e é chamada a amostra testemunha,tem esta amostra de-ne-case-de 

a finalidade,de no caso de haver desacordo entre o vrodutor e fábrica 

no que respeita á análise,então vai-se analisar a referida amostra em 

laboratório neutro. 65d. 
Depois destas operações o produto é descarregado,en- 

trando depois na fase industrial propriamente dita, 

A fase industrial propriamente dita começa com a desin- 

tegração do bagaço em desintegradores Af” próprios,é depois transportado 
para uma balança automática que dêstribui o bagaço igualmente por dois 

cilindros secadores que são aquecidos por um forno alimentado por 
bagaço extratado. 

Depois de sofre esta secagzem o bagaço é transnortado vara 

O Direetor dàe TIFOCINtO sam sersEr sS NeesnesssCas sSnA



uma 'secção onde é sujeito á acção dum condicionador de h 

neste condicionador é-lhe fornecida alsuma humidade. 

Terminadas estas operações o bagaço está 6 

ser extractado;assim é levado para o "pemcolim" onde RREÉÉKHHÉW&HCO 

todo o óleo que contém através do contacto com o hexbae;produto 

usado na extracção. 

Como resultado da mistura do hexano e do bagaço es- 

te perde quase todo o seu óleo,saindo assim na parte inferior do 

"percolim" um líquido esverdeado(hexano+óleo) que é bombado para 
um filtro onde se lhe tiram todas as impurezas. 

Semuidamente a miscela esverdeada cainum reservatório 

sendo daqui bombada para o pré-concentrador,que não é mais que um . 

destilador em mais pequena escala;podemos também identificar este aparelho 

como um prevarador da miscela pvara a destilação,este aparelho está 

está também munido dum condensador para liquefagmer o hexano,reti- 

rado da miscela. 

Devois destas operações é a vezm do dleo perder d maior 

varte de hexano que contém,para isto entra no destilador,onde vor 

aquecimento se senara do herano;anexo ao destilador está também ins- 

talado um condensador que condensa toda a benzina extraida do Óleo. 

Verifica-se neste mpomento aqueg o óleo está quase nronto 
a ser refinado,mas como n destilação vode não tersido suficiente para 

separar totalmente a benzina do Óleo,então o ól1eo tem de sofrer a 

acção do rectificador,que é uma destilação mais complecta e rigoro- 

sa. 

Depois de considerado o cireuito da miscela(hexano+ óleo) 

temos de considerar as overações que sofre o bagaço devois de traba- 

lhado no "percolim".Assim o bagaço sai do vercolim contendo alguma 

percentagem de óleo,e entra no extrator de imersão,donde vpassa ao 

elevador de decantação através dum sem-fim. Neste aparelho com a 

forma duma coluna paralelivinédica,o bagaço é elevado e simultâneamente 

lavado com hexano,deixando assim a ultima quantidade de óleo que 

contém;a miscela nroveniânte desta oneracdão será devois vutilizada 

nha extracção do “Percolim", 
Como géngsdá se node subentender o bagaço encontra-se 

neste momento devidamente extractado.Neste estado o produto entra na 

torre de desbenzinsesgem que se encontra vonísua vez ligada á coluna de 

espoeiramento;na torre de desbenzinagem ele é aquecido,eraporando-se 
a benzina vara a coluna de espoeiramento donde é enviada para o conden- 

sador,sendo denrois recolhida. óõQ 

O Director de Tirocinio:=—=——————————— — ——————- — ..— .=
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A-l-= =SECAGEM= EVOS 

ARQUIVO mSTómcq 

Para uma armazenagsem e conservação nerfeitas do bagaço 

de azeitona é necessário submetêltão a uma secagsem,que tem nor fina- 
lidade extrair-lhe a humidade que ele contém em excesso,vois esta 
humidade em excesso nproporcionaria um ambiente ôptimo para o desen- 
volvimento de fermentações que se generalizariam a toda a massa. 

Podem-se considerar como condições ôptimas de armazena- 
gem para as sementes oleosas,as seguintes: 6% de humidade máxima e 
temperatura inferior a 250.. “ 

Tem a secagem como acabei de dizer um vapel predominante 
para a baa conservação do bagaço,devendo nois ser feita com o maior 
cuidado.Para a laboração desta operação existem na secção de secagem 
dois secadores. 

o Podemos sud-dividir estes secadores em três partes es- 
sênciais: "GERADOR DE AR QUENTE" "CILINDRO ROLANTE" "SISTEMA DE 
ASPIRAÇÃO DO AR QUENTE". 

O "smerador de ar gente",não é mais que um forno revestido 
internamente por barro refrátário e no exterior pvor tijolos,este gerador 
de ar quente é emcimado vor um sem-fim,que lhe fornece bagaço extractado 
que é o Único combustivel vusado na alimentação do forno. 

O"cilindro rolante",são dois cilindros com cerca de 15m 
de comprimento e ?m de diâmetro,que estão avoiados em dois pilares cada 

através dum sistema de 4rodas de fricção(2? em cada pilar)que lhe imprimem 

o movimento rotativo;internamente vpossuem como que umas palhetas metálicas 

que garantem a constante homogenização da massa de bagaço a secar. 

. No seu término o cilindro rolante está ligado aó sistema 
de aspiração do ar quente.Este sistema vode ser dividido em três var- 

é tes essênciais:"0 CICLONE" "A VENTOINHA DE ASPIRAÇÃO" e o "VENTILADOR" 
O "Ciclone" é uma caixa metálica que se encontra directamente ligada 4 
ventoinha e ao secador rolante. 

A “"Ventoinha de aspiração"é uma ventoinha que funciona co- 
mo bomba asviradora e que está ligada a um motor de xXK*xwNEHMNEeléctrico, 

O rentilador" é um funil mefálico gigante,que está lisado À/ 
É com a ventoinha e a atmosfera,e cuja função é exvlir os fumos cantados 

no cilindro e a recolha de algumas impurezas que tenham também sido as- 

pviradas. 

553. 

ODrrector de Tirocinio se—mG-uss e RA D e ERa sEA
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A-=1-1=DESINTEGRAÇÃO= 

Devrois da secagem o bagaço é submetido 4 desintesração 

assim sai do cilindro secador e cai num sem-fim que o transporta ao des- 
P 

integrador. ÍÍb»L 
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M 
Este aparelho é movido vor um motor eléctrico,e é constituiáix%á õ 

mente por uma série de discos rotativos,dispostos horizonta uÍaH_ 
um etxo comum,fixas a este discos estão como que umas faca & 
que são o nprincinal orgão da desintestação.A sua nparte iAKQUIV 

tituida nor uma s«relha através da qual o bagaço passa. 

Depois de sair do desintesrador o bagaço é elevado por uma 

nora e entra no armazém pulmãd,neste armazém há dois redleres paralelos 

que transportam o bagaço vindo da secagem,para a secção de prevarações 

onde_o bagaço é sujeito 4 accção dum condicionador de humidade. 

A=1-2 "CONDICIONAMENTO " : 

Tem como finalidade nrincipnal condicionar a água e aquecer. 

Está provado exnrimentalmente que uma semente com baixo teor de humidade 

(1-2%) sede mais dificilmente o seu óleo que outra com lo% de humidade 

3_/'“verifica-se consequentemente que um dos factores que facilita à extra- 

cção é portanto a humidade. 

No condicionador há duas anplicações de vapor,uma directa e 

outra indirectamente,o vapnor directo fornece humidade á semente o que 

vai facilitar devois a extracção do Óleo;o vanom indirecto tem vor função 

o aquecimento das placas do condicionador. 

Este aparelho é um cilindro constituido internamente por 

um veio vertical ao centro,onde estão adartados três pratos que sub- 

—dividem assim o coudicionador em 6 andares, neste,giram em movimento 
circeular,umas rasvadeiras que estão fixas ao veio central;cada andar 
possui uma porta laterat que abre automáticamente sempre que a raspa- 

deira vassa,esta norta dá acesso ao andar inferior vassando assim o 

produto por todos os andares do condicionador,e sofrendo por conseguinte 

um aquecimento,que faz unir todas as pequeníssimas particulas de óleo 

FNO facilita bastante a extracção. 

—'/>—«;.?:ª:::: __________ O Director de Tirocinio:==—=————————————.——
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Número de coies /? 4 

Nº de 
ordam DIAS 

A=2 255763 ED SIOSLO s 

14,15;16,17,18;20 

£1,892,23,24,27,28 

29,30,31. 

EXTRACÇÃO PROPRIAMENTRS DITA : 
factores que condic&onam a extracção 
PArcolaçãao 

mxtracção por iImersão 
Desbenzinagem 
Filtração 
PA — 

Pre-concentração 
Destilação 
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A extracção do óleo é feita através do contacto 

do hexano (solváste usado) com o óleon,ora este tipo de extracção é 

denominado"extracção com solventa" s os seus bons resultados estão 

subordinados aos seguíntes factores: 

l= Tempo de extracção 

2- Quantidade de solveante 

3= Tamperatura do solventea 

4+ Tipo dae solvente 

O tempo de extracção tem uma importância fun=e 

damental no quantitativo de ôleo que se pode extraiíir do produto, 

verificandoese que aà maior percentagem f de ôleo é extraída nos prie 

meiros trinta minutos de extracção,. 

Para melhor avaliação da importância do tempo 
ds extracção elabora-se a seguiínte tabela: 

Bagaço de azeitona: 

—p——— 

Tempo de 
extra,., em min. 

uantidade 
leo no baga- 

6leo resídual no 
bagaço depois da 

Quantiíidade de 

solvantea em 
— Çgo em gr. extracgão gr. C.C. 

3o miíinutos 6.21 2.78 930 

60 minutos 6.21 YF 1.98 1860 

120 mimtos 6.21 0.94 3720 

sha,



aSRS/O S 7 

| 

ãg% S 
EENO 

ARQUIVO HISTÓRIC
O | 

" 9&&52&9&-9—9-5199-se
eaªªeª,ee-ereªese_sª

-rsls&êtem 
* 

de extrnººªº = 

do 
. 

o 9 — a N ss 

ê 6éorT 
) = 

—— 

P 
- 

-Éi "” 
— 

É a : — 
o 

:230 _ 7 — 
« 

-) .eo s 
= 

j 

s4 

É | ANA RRA SS NBA 

o 1— " | : H | | 

& $ 40 15 o 

e 
E—l 

Parcentagem de óleo residual no
 prodvto ""lhb 



ADANTIDARE DE SOLVENTE = 

É também um factor bastante Importante no pro= 

casso da extracção da Óóleos com solvente, Para avaliação da sua 

Importância nodemos observar a seguínte tabela: 

= BAGAÇO DE AZEITONA= 

Tempo de extra. Quantidade de 68leo óleo residual quantidade 

om mínutos do bagaço em gr —  do oxtracção — solvente o. 
60 minutos KZ Becl 2.85 930 c.C. 

60 minutos 6.21 1.98 1860 c.c. 

60 minutos 6.=21 175 <.790 C.C. 

Verifica-se pols que mantendo constante o tempo 

de extracção o óleo resídual existente no bagaço depois de extra- 

tado é inverso ao aumento da quantidade de solvente empregado na 
extracção. 

=TEMPERATURA DO SOLVENTES= 

f também um factor determiínante duma perfeita 

extracção,pois como fácimente se pode prever,quanto mais elevas 

da for a temperatura do solvente mais fácil será a extracção, 
13to, átá uma temperatura mÁxima de 50º para algumas sementes.



Para melhor espe 
, 

a segutínte tabel 

cificação da a sua importância poqªâ&%oolabor r 

N á 

ãº?“ 
EENO E 

Í—Amuwo HISTÓRICO 
7 R 

Bagaço de azeitonj 

Tempo de ex=- Quantidade Ôleo resídual depois da extreac, 
tracção dae 

2 ho 2o4 ó1eo no Temperatura de extracção ºC. 
bagaço 

20 30 40 50 

6,21 1.38 | 0,97| 0,77| 0,67 

Os solventes mais ussdos nesta processo de 

axtracção de ôleos são os seguíntes: 

== HEXANO 

— BENZINA SOLVENTE 

— TRICILOROETILENO 

— SULFURETO DE CARBONO 

ralactivamante á potencialidade solvente de cada um destes 

produtos podemos produzir a seguinte tabela: 

PBagaço de azeltona 

Quantidade Ô1eo resídusl no bagaço em gr. 
da 0180 no Ben7zina sSulfu. | Triclo=- 
bagaço Hexano | solvente | carbo. | roeatiíla, 

6.21 0,97 0,9% 0,68 0,38 

| l 

Sha.
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Verifiíica-se pois am face desta tabela oue; . € Evºq—" 

1)- O hexano e à banzina solvente têm pf&%&%&%&%%%”%cºl 

meama capacidade solvente. 

2)- O sulfurato de earbono tem uma potência solvente 

superior á do hexano e da benaiína solvante. 

)- O tricioroetileno tem uma cansciíidada solvanta 

que é quase o dobro da do hexano e da banzina solvente. 

Podar=se-ta portanto afirmar que tríclioroetileno seria 

o produto mais indicado para a extracção,mas ter-se-á que atender 

8 que quanteê maior é for a potência solventa,de Pilor qualidade 8e- 

rá o 61eo sxtraido.Ateandendo a isto pode-se afírmar que: 

1)- Osprodutos maãis adquados puara a extracção de ólsos 

com solvante,serão o hexano e benzina solvente 

2)- Não é de aconselhar c sulfureto de carbono por ser 
muito periígoso s toxtco. 

3)- O tricloró etileno poderá =encontrar emprego,axcepto 

nos casos em que é absolutamenta necessário a vutilização da produ- 

tos não inflamáveis e quando a qualiídade do 6leo tem uma consideração 
bastante secundária. 

Cs processos de extracção de ó6l1e0s por meio de lavagem com solventa 

podºem ser; 

Extracção por percolação 

Extração por Imersão 

Extraçã o mista de Percolação-Imersão 

O processo utilizado neeta fábrica é o processo misto de 611Q 
Percolaçõo-Imersão usando como solvente o hexano.
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Depols de sofrer &A acção do condicionsador o bsgaço 

fica preparado aA entrar no "PERCOTIN" onde sa inticia a extracção 

do seu ó1eo . 

Assim so saíir do condicionador o bagaço 6 recabi- 

por uma nora de correntes metálicas que o eleva atéá uma condu- 

ta,que por acção da gravidade o descarrega num semefim,este por 

sua vez descarregag o bagaço numa outra nora de correntes me- 

tâlions,que o vaí deixar num semefim, é este seme=fim que trans=- 

porta finalmente o bagaço ao "PERGOLIM",onde entra através dum 

dosseador que descarrega o produto sucessivamente nas diversas 

taças. 

O "PERCOLIM",ê um aparelho rectângular,teando derca 

de dez metros de comprimento por quatro de largura;ê constitui- 

do no seu interíor por uma espécie de nors horízontal constítuiída 

por trinta e sels taças,sendo nestas taças que 0 produto é des= 

carregado,possuií aiínda dez chuveiros de hexano,que vão aueea 

sucessivamente banhando as taças que transportam o bagaço, 

perdendo aste grande parte do seu 6160 Dor miíistura com o hexano, 

Na parte infarior do "PERCOLIVN" é formado npor qua- 
tro funis com a forma duma pirâmide quadrada com o vártica in 
vertido; é nestes vértices que se junta à míscela proventiente 

da lavagem nas tagças,do bagaço pelo hexano; anexo ao "PERCOLINM!" 

há um sistema de bombas que faz voltar sos chuveiros,a misces- 
la recolhida nos vârtices.excopto aque a que se acumula no úl= 

timo vértica que é bombada para os filtros, 

Este extractor tem uma capacídade de laboraçã o 

aproximadamente de 90 a 100 toneladas de bagaço por 2/horas. 

Este estractor encontrou larga anlicação sobrs- 
tudo em Itálias e também noutros paises como(Portngal,Tunisia 
Espanha,Turquia) principalmente pela sua simpliciídade e facili- 
dade de manejo,. ihãu 
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=EXTRACÇÃO POR IMERSÃO= 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Como complemento da PERCOLAÇÃO o bagaço é 

submetido á extracção por IMERSÃO,no extractor de imersão e 

no elavador de dscantação,que tem & duração aproximada de 

120 minuvutos. 

ASsSim o bagaço derpols de sofrer a acção 

do "PERCOLIM"”,passa ao extractor de imersão através dum seme 

«fim que está ligado Á parte auperior do refarido extractor, 

Este extractor é constiítuido por uma co- 

luna vertical de secção ciírcular,tendo a& parte inferior a 

forma tronco-cóônica,a parte superior montada sobre esta co= 

luna,tem também secção circular mas com um diâmetro WdKdgx- 

maior que o da coluna, 

Na parte central da coluna -stá nolocado um 

semefim que tem por função agitar oproduto. 

Sobe a parte inferior tronco-côónica,está 

montado um semefim doseador,que trabalha a velocidade modaes= 

rada e descarrega o produto no slevador de decantação,que 

tem uma constítuição bastante idêntica à de ueeêe uma 

nora, 

O fumcionamento destea extractor é o seguinte;: 

O bsgaço entra na parte super&tor do extractor através do seme 

-fim referido anteriormente e atravessa toda a coluna de ax- 

tracção,no interbor desta adquire movimentho rotntivoe que 1ha 

é imprimido pelo agitador central da coluna, seguidamente des= 

ca a coluna e cai no dêseador que trabalha com velocidade Wd- 

Agrádád variíável e que pode ser regulada;este doseador descar- S 
rega o bagaço na parte inferior do elevador de decantação em 
quantidade exacta para manter constante o nfível do bagaço 

na coluna de extracção. 

O bagaço descarragado na parte tinferior do 
elevador de decantação é depois recolhido pelas suas taças 

que o elevam até À entrada do desbenzinador, áhã,



Su



'.,;' j "" 

Í 114 

| !' _  ' 

TBD 

ªv
 

ARQUIVO ms1'ómco 

, ) FÍ 

GROA /( a 1
S 

B / h s 

E'.Áyé Jo A COTGO sago 

P É 



decantação,banka e síimultâneamente extracta todo o bagaço que 

se encontra no elevador de decantação e no extractor de imersfão 

é decantado na parte superior do mesmo extractor e saí,sendo 

devoils bombado para o PERCOLTM, 

=DESBENZINAGE!= 

Depois de sofrer estas duas operações,será 

portanto bastante lôgioo admitir que o bagaço esteja devie 

damente extractado,logo o bagaço entra na torre de dasbenzina- 

gem onde seYX lhe tira todo o hexano que contém. 

A desbenziíinagem do bagaço efectua=-se poiê em 

aparslhos chamados desbenzínadoras,dos quais exiístem dois 

tipos: "DESPBENZINADORES HORIZONTAIS" e "DESEBENZINADOPES 

VERTICAIS". 

A torra de desbenzinagem existente nesta fá- 
brica é do tipo vertical,tendo & forma dum cilindro Ôco,cons- 

tíitnido internamente por váries pratos que comunicam uns com 

os outros através ds aberturas intercaladas,umas laterais oue 

tras centrais.Tem ao centro um eixo rotativo no qual estão 

montadas várias raspadeiras,que fazem a permanente renovação 

do bagaço nos pratôs .Tem nº parte superior um doseador de en- 

trada de bagaço º na parte inferior um doseador de saída do 

bagaço sêco e extractado, 

É aAtravés do contacto do bagaço com a superfície 
dos pratos que 0 hexano se evapora,pois estes pratos são aques= 

cidos por vapor de ÁÉ ua,sob pressão. 
No ultimo prato da torra faz=se uma aplicação 

de vapor sobre à massa de bagaço para aliminar a última quantie 

dade ds benzina que contenha, b e 
<u4h.
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Todo O hexano evaporado paaaaº 1na de 

despoeiramento que está lígada por várias cendutesA-terso 

de desbenzinagem,6ê desta coluna que o hexano sSob & Tfórma de 

vapor é mandado para um sistema de condensação que o ligues 

faz e o transmite & cisterna de hexano puro. 

"sta torre dea desbenzinagem tem sobretudo 

duas grandes vantagens sobre os desbenzinadores horiszontais: 

1)- Rendimento tármico mais eleavado, 

2)- São de mais fácil inspecção e control. 

Acabada a desbenziínagem o bagaço segue 808 

silos de tourteaux,aos moinhos s depois de ensacado é armazes 

nado. 

São portamto estes todos on tratamentos que 

o bagago sofre na extracção,falta agora referir todas as ope- 

rações sofridas pela míscela (hexano + 6leo) depois de sair 

do PERCOLINM;será fácil prever que depois do óleo ter sido 

extraíido do bagaço,pelo hexano,se desejará a separação dos 

dois liquidos,ora isto,consegir-se-á com una destilação,mas 

anteriormente a isto ºa miscela terá de sofrer duas operações 

pDreparatórias. 

=FILTRAÇÃO= 

Dapols da extracção no PERCOLIM,é evidente 

que à miíscela (hexano + óleo) contém algumas impurezas,e para 
a aua eliminação tar-se-á que sujeiítá-la é acção dos filtros. 

Podemos pois considarar a filtração da mis= 

cela uma operação indispensável para obter óleo de boa qualidade, 

alto rendimento e evitar algumas nvarias nos sistemas de prés= 

=«concentração a destilação da miíscela, 

Podemos também afirmar,que a filtragem da 

miscela condiíciona o bom funcionamento das operações seguin- 

tes. ÇllE
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de óleos dois filtros que gara
ntem a continuE:;;:ÍíÍÍ:ÍÍ::

:] 

operações,pois enquanto um trabalha o outro astá em fa- 

se de limpeza, 

Os filtros exi stentes na fábrica têm 

a forma de um ciílindro colocado segundo un plano horizontal 

possuiíndo no sau iIntérior um vaio longitudinal e rotativo 

no qual estão acupulados 16 discos filtrantes,poss&indo 

cáda um dois panos de nylon que são o princípal õrgio da 

filtragam, Inkriormente os filtros vossuem dois semefins 

numa câmara onde recolhem e transportem aàs impurazas pa- 

ra a parte médina da referida câmara onde há uma conduta 

de safda . 

=PRÊSCONCENTRAÇÃO= 

vwsta pré=-concentração da miscela (óleo+ 

+hexano) consiste,como o próprio noms indica em concentrar & 

miscela,isto é,retirar parte do hexano que o ôleo contém e 

assim proporcionar uma destilação mais fÁcil e complecta, 

& pré=concentração é feita em aparelhos 

destiladores comy ” vácuo e utilizando uma fonte de calor. 

Todo o hexuno que se evapora é captado 

por um sistema de condensação que liquefaz aA benzina e a enº 

via depois à eistaerna de hexano; este siístema de condeansação 

que condensa e hexano do prô-ooncontrador,condonsa também o 

hexano evaporado na torre de desbenzinagem. 

=DESTILAÇÃOS 

Tem esta opersção a fínalidade de seaparar 

totalmente o óleo do hexano,e obtar óleos de boa qualidade, 

Para isto se veríficar em boas condições é necassário atender 

naos seguintes factores: Sim. 



a)= Dastilar a míscela $ t 
4 ARQUIVO HISTÓRICO 

Mais baixa possível » nuonca suverior a 110º O,. 

b)= Fazer com 0 óleo estacione 0 menos 

possivel no destilador,. 

c)= Eliminar os últimos vastígios de 

hexano pela utilizagão dum destilador final ou rectifi- 

cador. 

O destilador existente na fábrica é 

constiítuido por uma coluna de secção circular sobre a qual 

astá montada uma câmara também cilindrica que dá scesso 

A conduta de saídáa do hexano evaporado . 

O interior da coluna é constituido vor 

m conjunto ds tubos dispostos no sentidôd vertical e para- 

lelos uns sos outros.fFistes tubos terminam supertiormenta 

num prato com às abarturas correspondentas a cada tubo, 

Na parte central da coluna há uma colue 

na de diâmetro mais reduzido por onde se fa” a aplicação 

de vapor directo s por onde o óleo saí, 

O funciomamento deste destilador é o 

seguinte ; 

A miscela pré=concentrada entra na par- 

te inferior da coluna e gekWegK gdéWdXK sobe através da sua 

tubagem;ê nestes tubos que o Óleo sofre o primeiro aques 

cimento,pois na parte externa dos tubos fazese a aplica= 
ção do vapor indirecto.Depois de subir os tubos a misces= 

la caií sobre a superficie do prato evaporando=-sea,pelo 

aquecimanto partea do hexano,seguldamente,por acção da gra- 

vidade a miscela entra » desce & coluna caentral,fazreando= 

-se simultâneamente nesta coluna a aplícação do vapor di=e 

recto,que alíimina teóricamente a última parte de hexano 
que o óleo possa conter,e digo teóricamente,porque o óls=o 
á saida do destilador contém geralmente uma mínima vercen- 

tagem de hexano;para a eliíimiíinação deste hexano estâ montado 

Si
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na sequência do destilador,um destiílador ÃÉBG&KPHB?B&Eb: 

ficador,cujo funcionamento,não é mais quL—umu—uugttTuylu] 
mais complecta e rigorosa que elimina os últimos vaatí- 

glios às hexano que o ólso contém dvif é XKÉ dónusr 
este rectificador funciona normulmente á temperstura da 

100*º C. " A a 

Terminadas estas operações,considera-se que o óleo astá 
pronto a ser refiínado,logo é envíado para os depôsbtos 
entrando depois na refinaria,onde lhe é baixada ao má 

ximo a acidez,retiram-se&lhe tanibém cases e impurezas e 

é desodorizado,ficando portanto apto a ser consumido. 

shh
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nsS0 d amostra .. 

= — —npnasn-das: impurezas 

% das impurezas . 

HUMIDADE 
seso ds cípsula com produto 8 Á' A 6 g 

7esoó da cápsula E 

jeso do produto (p) Jªi),ttzà' 
neso'da cáysula c/ produto seco 

Diferença 

o 

(h) 
100 x X E x 109 

(p) 

GORDURA 

Peso do balão 20 S/ gordura /pq 5145' 
Peso do balfo .0 s/ gordura _______Á /Z') ?O_ MMG& 

Peso' da gordura . 

rtrácção n3 Soxhlet: Á,ªâ/q# > 
Sordura na matéria total &% 

N se-cas x x = (o) Xx 100 = 

Ú (e) o 

| 
ACIDEZ 

, hc. E= Vwxw2,682 xFc 

, P 
* v , ,DO 

Acidez % = x 2782 = AQ' éíºs 

Impurezas % 

Humidade % 

Gordura na matéria total % 

Acidez * Shq. 

DRSERVAÇÕES+ — 
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Amostra nº. - 
. 

vo '_ ' 

l ARQUIVO HISTÓRICO | INME. REZAS 2 l r% ” 1 

A iI8SSO de amostra 

— -peso.-das impurezas 

% das impurezas 

HUMIDADE 

7Tesno ds cápsula com produto &2 Ir 3 A A R 

1eso da cápsula 6€'Á1 1' p A â 

ne5o0. do produto _2_0)8 g 4 (p) 

nezsoe da cíusula c/ produto seco 83 '4' Qfõ 

Iifezença —£E 6 > 

(h) 
x X= (h) Xx 109 4N0 

(p) 

O& 6 GORDURA 
/ Peso do bal&oQ & s/ gordura / Áq( Áô /43 

Peso do balãozs 5/ wgardura A)"Í(,*;S XS.WCõ 

Peso da gordura - s) 

| ES "xiscacçro no Soxhlet: 

Gordura na matéria total % 

m—— 

ND aasães x X= . - (q) x 300 = 

- (p) 
P 

ACIDEZ 

Ac. E= Vx2,B2xfc 

p 

v ah 

Acidez % = x  a8e )35Í8 
Impurezas %É 

Humidade % 
ã 

Gordura na matéria total % 

Acidez g é 
/ 

IESERVAÇÕES: — 

Q Evora,ª da 4 21978 
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"” va(qbª ,lâ' âãJããLªâãllºª-Ózepádlzªlls : ; 

Amostra nº. 

; ( 

INE REZAS | ARQUIVO HISfÓRICO | 
au50 doa amostra %D 6X: z S Eº 

E BESO das impurezas Çz O ÇZR 

%$ das impurezas - 

HUMIDADE 

usto 68 cápsula com produto ?//; 3 RE RR 

seso da cápsula àdãg 2 [ 6 3 

' peso do produto EA A 73 2. (p) 
peso da cápsula c/ produto seco / qºlªz 

"ixferença 
11 M 

P 

ENEA (h) 
09 x x= (h) x 1C9 

(p) 

GORDURA 
Pesó do balão 2,'2. S/ gordura /(/'ºz | 44D & - 3 

Peso do balãoct.& S/ gordura )/('( (.(608 _MCÍÉ 

Peso da gordura . / 

+4 6 truacção no Soxhlet: 
l, z1 ' 

'cfdura na matéria total 3 

» 2) 2 x x = ÁB) X 200 - 

(p) 
F 

ACIDEZ 

Ac. G= Vxr2,82xFc 

p 

v &ibb 

Ácidaz % = x 28 1 )4 )/)94A 
Impurezas % * 

Humidade % ; 2A,h6 ho 
Gordura na matéria total % 6' 3 . 

Acidez 2 ; ,( 

*.;.IUNLGtbÃ dc 

© Evora, “z_â_ de 1 197))—,— | 
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.)c*j(k - ?/l : &s E ' %9 ; > t 

Amostra nº,. — EE 

IMF REZAS l ARQUINO trsfórico 
sesC da amostra â%; ÉO éLO 

—— —--reso-das impurezas &. R 

n W % das impurezás 
n 

Cé!q HUMIDADE 

X seso ca cápsula com produto ,Yãr T5 E & 

68C 0a cápsula É 3 7 7 õé 

23a do produto ) .,í/ C/, F ; á (p) 

psso da cápsuls c/ produto seco O W 

A1forança 
_.à;.Á._LL.L& ”” 

PA (h) 
100 x X = (h) x 1090 

(p) 

ÉLU&S% GORDURA s 
Peso do b81802 3 S/ gordura 8 3, 364 E 

Peso do balão,z 3 S/ gordura 86/73 ço & W 

Peso da gordura õ 9 

!ségão ro Soxhlet: Á)l! <2 )> 

s-/dura na matéria total % 

FA x x:= Lªl X_ªº_u_ = 

(p) 
FE 

v &, 02 | 
Acidaz % = x 2.82 = _j DA Gªl b 3 

Impurezas % 

Humidade % Z í, 384 

Gordura ná matéria tótal % 6,XA :-)Llt 
Acidez FÁRA 

| LESERVAÇÕES s. 

? o 

q



Amostra nº 

1NF. REZAS 
begco da amostra i ARQUIVO HISTÓRICO 

—pesu das impurezas 

% das impurezas 

HUMIDADE 

rtcss da cápsula com produto 3'431 Qi 2& 

” * so dz cápsula 

' do produto À q,i a hA (p) t 

7860 092 cápsula c/ produto séco ' 3 lj AA 34 3 E 

yUifereiriça J_,m W 

— (h) 
20 x X= (h) x 1C) 

(p) 

GORDURA 

Peso do balão 1 O s/ gordura 8ª—( S Á a S _MKÉ,B 

Peso do bal&£o 4o 5/ gordura 

Peso da gorduúra í%ii___ QAB 
“tracção no Soxhlet: 

rª Oa S W 
ic Tdura na matéria total % 

T e x = [g) x 200 

(p) 

Ac É= Vx2,82xFc 

p 

Acidez %É = e 2,82 - qí Dg ?'Z, 

Impurezas % 

Humidade % 1 
* d — Gordura na matéria total % : 'ÇLILL 

Acidez 3 %/O 

OESCAVAÇÕES: — 

ô Evora, ª de L 1957 S— - 



EBA de RIDOOTES ACAOOS 0E bc 
ENTRADA , 

Enlfce,õ ,...m)"). 

tcmere co ormem f 

| Livre u.º J,. ) 

Fábrica de extrucção de ó180s das 

Évora e Baixo Alentejo.= 

ARQUIVO HISTÓRICO = Volha de Assiduidave= 

MÊS DE FEVREIRO 

O TIROCINANTE: áj?;áç7ííf 4ªáêéi-ª%9ªá;ªéí-------- 

Nº de 

Ordem Dias 

" EÇA i E%olução da acidez doá 
agaço em praça e aná- 

LLA TAA , lise da sua depreciacão 
18,19,20,21, Apresentação sob forma 

agráiica da evolução da 

aciuez do bagaço em pra+ 

ça e sua correlação com 

a temperatura e ar am- 

biente, 

LI 24,25,26,27 | Estudo exprimental(labo- 

ratório) comnarativo da 
eficiência da extracção 
de bagaço desintegsrado 

avós secagem e não desin- 
tesrado no que se refere 
nortanto à ouantidgade de 
óleo res1idual no bagaço 
extractado. 

— 

N o . 
O Director de t1roc1nlo:—ÍÉ;;Z:;====É=55:;;=_r-Éããg;___-' 

DO. 
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A = 3) Fvrolução de acidez do bsgaço em npraça ez Íã 
Inflise da consequente depreciação. 

£o) 
CEVOS. 

ARQUIVO HISTÓRICO I 

0 6/eo contido no bagaço de 

azgeitona é constitvido essencielmente,como todes es 

gortures,nor uma visture comnlexa de triglicéridos 

ov estéres derivados dn =liceerina e dos fcidos gordos; 
fezem nerte integrente do ó1eo, tenhên,uma variável perces 

tagem de gcidos gordos livres que formem a acides do 
ó1e0,e uma pequena npercentagem de substâncias insanvo- 
nificáveis,constituidas por substâncias variíáveis,seendo 
as princiuaia,n fitoesterina ou fitoesterol,glicidos,pró- 
tidos,matérias resinosas e mucilaginoses,enzimes,vitamines 
e touas «s substâncias que formam a côr,cheiro e sabor 
ão d1eo, 

Possuindo o 61eo de bagaço to- 

dos estes cons'!ituintes,lógico será sâdmitir que alguns 
deles se a' terem com a continuvação da expos:ção do ba- 
garo eo AaAmbiente ef e todes os agentes etmosféricos, 
nroduzindo consequências bastante prejudiciais ao óleo 
dele exirniãdo. 

"ssim,como getétá sc verá meis 
àfrente nela observacão dos gráficos elaboredos,a sei- 
dez dum bagaço vei-se elevando &o tonso dos Gdife 
vez nais até etingir um ronto mãximo de acidez em que 
mris Oou mencs estabilizga,. 

Logo sabendo que a aciãâesz ou o 
grau de acides do 61eo é a quantidade de ecremas de &cidoo 
gordos livres existentes em lo0o gr. desse óleo,pode- 
—-se afirmar que à quentidade de Zgcidos gordos livres 
vai aumentando,cada dia que o bagaço espera nºa fábri- 
ca pnara ser trabalhado. 

Ora sendo a acidesz do óleo 
um factor importêntissimo na sua anreciação ou clas- 

sificação qualitativa,é de tode a conveniêncina,que o 

XBÃO. 



RS/, 4€ O_7 
N 

bagaço esteja o menor tempo possivel nºe fábrica antºa 

ser trabalhado. TT 

Além da acidez como |fe«&kNnvo insTÓRICO | 

vortante, tenos de considerar também que o bageço deve ser 

trabalhado com a menor percenteagem vossivel de humidade 

para se fazer uma secacem em perfeitas condiçBes, vpara 

isto há no varque de receção desta fábrica uma alpendrada 
em cimento armado que resgusarda o bagaço da chuva sem im- 

vedir oue o mesmo esteja perfeitamente ventilado, condi- 

ção absolutamente necessária vara éetididk evitar a cria- 

ção de bolores. 

Se todas estas condições não 

forem totalmente satisfeitas e abandonarmos um monte de 

bageço à acção dos agentes atmosféricos durante alrfuns 

dinar, logo se veriífica, uma elevada e prejudicial acidez 

no seu ó1eo de má qualidade e a formação de bolores no 

seu interior. 

Para se comprovar faz-se um 

corte vertica! nesse monte de bagaço, e verificaremos que 

& Sua camada mediana dá-nos um aespecto esverdeado, que 

não É meis que os holores formados e que se irfo nprona- 

gar sucessivamente - toda a masse de bagaço. 

Para melhor «valiação de im 

vortância da evolução da “cidez ao longo dos dias ela- 

borei as seguintes tabelas,feitas anartir de dados ex- 

verimentais, obtidos em amostras retiredes de montes de 

bagaço feitos nronositadamente nara o efeito, 

Através destas tabelas pode- 

-se avaliar também & diferênça da evolução de acides 

dum bagaço exnosto s todos os agentes atmosféricos e de 

outro colocedo ao abrizgo destes mesmos agentes,os ddiá- 

quair hodem onerar em alterações nrofundas na sue cons- 

tituição ffísico-quimica. 

—— 

Dob.



* ARQUIVO HISTÓRICC 

= ZABELA DA EVOLUÇÃO DA ACIDEZ DUM BAGAÇO " EXPOSTO 

A TODOS OS AGENTES ATMOSFBRICOS" 

RRRA Dias Acidez 

1 25 T 

2 27 Ts9 

3 . 8,2 

4 5 1ê;? 

5 10 15,8 

6 s & | 26 

7 1. 28,1 

E 20 39,7 

É baseado nor dedos fornecidos por esta tabela 

que mais àfrente reproduzirei o respectivo 

aráfico. nSe.



ARQUIVO HISTÓRICC 

= TABELA DA EVOLUÇÃO DA ACIDEZ DUM BAGAÇO Nlº 

EXPOSTU AUS AGENTES ATVOSFERICOS,(ao abri- 

£o das chuvas e dos raios solares) 

Am%gtra Dias Aciãdez 

1l 25 7 

2 27 851 

3 30 8,6 

4 5 11,1 

5 10 15,0 

6 13 21,53 

7 14 24 

8 20 o 

"E 

2). 
:: Apresentação sob forma gráfica de evolução 

da acidez do bagaço em vraça e sue corre- 

lação com a temperetura e exposição ao o 

ar enbiente, 
ODU
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FRQUIVO HISTÓRICO J 
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ã& 1; = EE EE 

BEA A o VO HISTÓRICO 
IMPUREZAS Wã nx, o a0 DA 

peso da amostra 

———--peso- das impurezas 

% das impurezas 

HUMIDADE, 
peso da cápsula com produto = Llr, ES | 

peso da cápsula Á!A/ LRA AA 1% 

neso do produto ENEA RE (p) : J E peso da cápsula c/ produto seco 3gi 6/; 7 ºá'º' e 
Diferença 

: . —-E//-——eºíioó/' = Mk 

(h) 

(p) 

GORDURA 
. Peso do balão & S/ gordura 

Peso do balão S S/ gordura 3/,2 h SA 'ê 

Peso da gordura L2 TS 03M 
-xtracção no Soxhlet: 

-'//3/ 2 <ç/ á,;p,'[,_'- 
serdura na matéria total % 

T0 RRR 

3 x x = (a) x 100 = 

(p) 
r,/— 

ACIDEZ 

ACo B e VN28 NF 

p 

V/C º.z o ºLuo«'—C'l's 

Acidez % = x 282 =A LV E - / 
Impurezas % 

Humidade % : f —— : : AO,À Sok. Gordura na matéria total % 

Acidez 
j '7/ ; , 

Evora, 22 de , 157 J), 
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—— — — Ppeso das impurezas 

A 

IMFUREZAS 

peso da amostra 

% das impurezas 

:EAÚ' ADNAA TD 
“_'E'ªâlõ““ A 

8 O 
Amostra nº. = “*OE 2 O 

AR(âJ)VO HIiTORICO l 

AÍ TU AA a a an 

HUMIDADE. 
2eESO da cápsula com produto 8 6, T JE 

eso da cápsula 6)3' 423 0 5,&% 

peso do produto _.Z O 1 Ll S (p) : 
neso da cápsula c/ produto seco Z/l 'l'Z 3/ Á'/m% 
Diferença 

_%/__ºí_&,_/_j_% M 

(h) 
100 x X Á) x 409 

(p) 

GORDURA 
Peso do balião l S/ gordura 3 
Peso do balão 1 S/ gordura HA ª)zl A4=0 - 
Peso da gordura 

'7 0;06 sbatçots o 
“xtracção no Soxhlet: 

// 3 ó 0 t-('éºrc,. “«as, 
cordura na matéria total % 

Pac S 

q) . x x =  (q) X 300 = 

(p) 

ACIDEZ 
Ac Rs VXx 202x fe 

p 

v/é-, 00 duc tis 
Acidez % = x 2.82 = US, SO UE 
Impurezas % 

Humidade % _2/ k,,l 2/ 
/ 

PE ) Gordura na matéria total % 6 5“6 UIL. 
F 

Acidez — 

Evora, 22 de & S 
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Amostra Mêsa 22 : 
FARQUIVO HISTORICO l 

IME REZAS Nos uà»ºª)rº AEeoos  esoc dãe amostra 

neso-das impurezas 

% das impurezas 

HUMIDADE 

peso da cápsula com produto + D, REA 

neso da cápsula Ó'Q/ í' AA 2 â 

peso do produto 4 Q ª zí D (p) : 

: YI2YLCICcOA peso da cápsula c/ produto seco 

Liferença 
=== Q_ój_? »Á,, UAA — 

(h) 

(p) : 

GORDURA s 
Peso do balão'/( O S/ gordura 3 Z(, Z( 6"3'0 E /QB 

Peso do balão //O S/ gordura 33/10 ?é_ fy'wv - 

Peso da gordura 

:xtracção no Soxhlet: 

Gordura na matéria total % 

&) x XE 45) x 100 = 

(p) 

ACIDEZ 

Ach e VX 28 X tTE 

p 

v//// 230 dase ' 
Acidez É = h 2D2 5«2, 2E á 6 

Impucezas % 

Humidade % 
d 0?, 32 

Gordura na matéria total % E CES AAA Ax õ i Ll 663 
Acidez 

3 ll) ? 

Evora, 18 de g& .1.9'ÍÁ:.“—.K
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' RS/7 ; ENAA IA) 

, S 
Amostra nº,. - DÓ v 

€ EVOS 
IMFE REZAS 3 BO WISTÓRICO | 

—— . 

peso da amostra 

L. e = pDEs0-das impurezas 

É das impurezas 

o " HUMIDADE 
npeso da cápsula com produto 2 D' ZX 82, 

peso do produto À 4) T SDA (p) 

peso da cópsula c/ produto seco W 

P 

(h) 
100 x X= (h) x 1C) 

(p) 

ECRDURA 

Peso do baliYo 5" S/ gordura Q.S, BLU 61 

Peso do balfo S” S/ gordura C? B/CI 801_(&“% 

Peso da gordura 

Extracção no Soxhlet: / 

srdura na matéria total % 

P 

3) , x X ..) x 200 = 

” (p) 

ACIDEZ 

Ac. G= Vr2,82xfFc 

p 

vA3 o oleaã, a a 

Acidez %$ = x 282 = 3 8,3 G ASRT 

Impurézas: %4 

Humidade % 2D, 6 o : 

Gordura na matéria total % 6) o 

Acidez .2 S : Á 

NEBSERVAÇÕES: — 

Evora, /$ de R 197$ 7 o 
, 
,
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IMF REZAS 

s2 0= emostrae 

— — ESO. 3das impurezas 

% das impurezas 

HUMIDADE 

ieso ds cápsula com produto 834 3 Á Ó 2 
U 

sesc da cápsula 64/ 6 ª ;3__:5_ 

nso do produto ª? ') O *Zi 2 p) 

nesc da cópsula c/ produto seco W 

TiTfersnça 'Srííád)& : ln e t; — 

s (h) 
100 x x =  (h) RÃ0O 

(p) 

GORDURA 

Peso do balãtúz S/ gordura 55 108, c3252 -& 
Peso do balã'al( Z S/ ánrduro l Oó gqª-( y- WCB 

Peso da gordura 

"trraoção no Soxhiet: 

iordura na matéria total & 

T TEOG tss 

3) x X= () 

(p) 

ACIDEZ 
4e. E= VXrY2,62 xFc 

p 

v/ô,º?º-ó—aº-—'l«'s 

Acidez É = x ES -A =íé73213 
Impurezas % 

Humidade % 

Gordura na metéria total % 

Acidez 

2166 " 

ESCRVAÇÕES: — 

26 9 

Evora, 14 de y, ago —
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I ARQUIVO HISTÓRICO J IMEUREZAS 

16SN da amostra 

—= — —R PESO das. impurezas 

% das impurézas 

HUMIDADE 

72855 ds cíápsula com preduto Z6 4 s 

vesc dá cápsula 59 'J à 9 Z m.p 

“E£0 do produto . (P) | 

zesc da sápsuloa c/ produto seco WM% 

iferçaçe TQQ_Y_Z A A / 

S (h) 
169 x &= Eh x 109 

(p) 

EORDURA 

Peso do balãy(ts S/ gordura ___3 3,&4'3,] —3 

Peso do balã(*t() S/ gordura ...____8é g(iSA_MCB 

Peso da gordura . / 

«LFSCÇEN no Soxhlet: //V 106 du e o e 
iiordura na matéria total % 

AA 

(p) 

Ac 6= Vxr2,682xfFfc 

fe 

| 1 /0/LO ED 

Acidez É = x 282 =30;jõjºõ 

Impurezas % 

Humidade &% 2 .,'2/ y 9 

Gotdura téria total % o tfdura naã matéria total % g/ y 9_ ÚvVYl, 

Acidez E / 3 — À, 

CBSCAVAÇÕES: — — 

Evora, Ah de ,2, 197 d” e 

é
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e pEeso-das impurezas 

IMF REZAS 

nasno da amostra 

Amostra 
ARQUIVO HISTÓRICO ' 

á 

ESAOGIADIO> 
% das impurezas 

HUMIDADE 

seso ds cápsulas com produtog O .S_q k-'L() 

neso da cápsula ELTENAA . 

e 

D 
neso do produto p) ; 

neso da cáípeula c/ produto seco X ô: j p 0 4 " 3 

Diferença 3 

(h) 
100 x X= (h) e T0 . 

(p) 

EORDURA, 

Peso do baião /6 5/ gordura 

Péso do barigo /6 S/ únrdura /4_ 06/ PS 08] 3 

Peso da gordura 42 ),13 13 3- 

rxtracção no Soxhlet: '// V .3 k[í 

iCordura na matéria total * 

Flasae si ss 

q). x x= lto) x:3100 = 

(p) 

ACIDEZ 

AGA É= Vxew2e,B2 x Fc 

V íl 3Oo 

Acidez % = x 2.62 

Impurezas % 

Humidade % 

Gordura na matéria total % 

Acidez 

.
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BASERVAÇÕES?: — 
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— —-neSo-das impurezas 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

áeso ds ámostra Eó—i 

% das impurezas . 

HUMIDADE 

pesp da cápsula com produto iqíi /( LLQ 

neso da cápsula 

peso do produto la 7Q 8 3_£ sNTD) 5 

neso da cápsula c/ produto seco 4_3;_0_%_&_.1— 

Diferença __VTQJ_;L ds d E 

(h) 
100 x x = (h) x 1090 

(p) 

GORDURA 

Peso do baião |% S/ gordura 

Peso do balftoAb S/ gardura /l 

Peéso da gordura . 

Extracçãdo no Soxblet: 
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Para eleboração des taJ:hn——
——, 

gráficos anteriores,executei um trabalho prático,que 

me permitiu avaliar directamente &a imnortância da evo- 

lução da acidez do bageço o longo dos dias,. 

Assim fizg dois montes de baga- 

ço da mesma proveniência e feitos no mesmo dia,fican- 

do um exposto directemente saos agentes atmosféricos 

e o outro ao abrigo dos mesmos agentes; cada monte fi- 

ca aproximadamente com 1,5 metro de aeltura,devendo o 
bagaço e utilizar ser de baixa acidez,para mais fácil- 
mente se observar a evolução ascendente da acidez. 

Depois de feitos os montes de ba- 

gaço, fui tirando amostras em determinedos dies, a- 

partir das quais se pode determinar sevolução da aci- 
dez ào begoço. 

f a tiragem das amostras uma opez 

reação com que se deve ter muito cuidado,devendo ser 

feita de maneira que a amostra retirade conste de ba- 

geco de toãdes as camadas dos montes, 

As amostras devem ser retiradas 

de preferência com uma sonda que não é mais que um tu= 
bo metálico que se enterra no monte de bagaço desde a 

sua parte superior eté á nparte mais funda,retirando- 

-se e” sexuida com a amostra no seu interior; mas 

na ausência cesta sonda,a operação pode também execu- 

ter-se duma maneire bestante simples e prática,com a 

utilização duma pá com a qual se faz um corte vertical 
no bagaço, retirando denois o bagaço das dizersas ca- 

madas do corte, 

Depois de executada esta opera- 

ção,as amostras são colocadas em sacos de plástico a- 

nproprisdos e transportedas ao laboratório par: serem 

SSRk. 
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analissadas; mais correctemente parea se determinar a 

sua acidez, 

(Determinação àda acides) 

Este trabalho laboratorial 

tem necessáriamente de ser precedido ror duas outras 

determinacções tembém bastante importentes ove são a 

determinaçãõo da humidade e a determinação da gordure. 

=-(Determinação da humidade) 

Derois de se receber a amos 

tra no laboratório moe-se,num n“oinho nróprio,para fa- 

cilitar a extracção e vesam-se £g$20 gramas do bageço 

moido, introduzíndo-se em seguida numa cápsula de por- 

celana; este cápsula coloca-se na estufa,estufa esta 

que funcionº à temperatura de 100 graus, permanecendo- 

ali o bagaço aproximadamente duas horas,isto é,0 tem- 
vO necessário para que toda a suahumídade se evapore, 

diminuindo assim oseu pêso. 

Seguidamente leva-se a cá- 

psula o excicador vara arrefecer; o excicador além 

de deixar arrefecer o bagaço,evita que este absor- 

va humidade,nois está munido dum produto bastante hi- 

aroscório. 

Depvois de arrefecido,volta- 

—-se a pesar o bagaço,fazendo devois a diferênça do pê- 

so inicisl com o pêso final,dar-nos-á a humádade,ou 
seja,o pnêso que se evapnorou; aepartir deste vêso acha- 
-se a nvercentagem de humidade, 

t
s
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—(Determineação da gordura) 

Como já foi referido,nara m 
se determinar a aciêez é absolutamente necessário deXdi 
terminar-se a gordura do bagaço,pnara isto,nrocede-se 

da seminte maneira: 

Pesa-se um balão, juntamente 

com cerca de 7 a &8 nérolas de vidro,para faciiitarem a 

fervura & enchendo-se sesmuidamente o refáido referido 

balão até 3/4 o seu volume aproximadamente. 

Finda esta operação coloca- 

-se o mesmo barsaço que foi usado naº determin-ção da hu 

mádade,dentro de uma dedeira de pavel permeável,que se 

introdus num pequeno extractor de vidro chamedo o "Sox 

hlet", no qual seirá irá efectuar a extrecção do baga- 

ço da dedeira, À seguir liga-se o balão de hexano e 

e das péroles de vidro,ao extractor,colocando-se na 

varte inferior do balão uma placa calorífica de tempe- 

ratura rermulável e que irá aquecer o hexano a 75graus 

C. fazendo assim com “ue este vá extracter o bagaco 

da dedeira através de sucessivas lavarzens 2o longzo de 

3 hores. 

Depois de terminada a ex-— 

traccão retira-se a dedoire e vai-se destilar a mis- 

cela contida no balfo,através do refrigerador acupu- 

lado na parte sunerior do "Soxhlet",. 

Tem esta operação como se 

s=be,a função serarar o hexano do Óleo,pelo aquecimen- 

to da miscela,em que se evapora o solvente,ficando o
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sS - como-est———— 61680 quase totalmente sevnarado do hexano; ma 

ta operacção não é totalmente eficaz, e vara eliminar 

totalmente o hexano do seio do Óóleo, rprocede-se segui-- 

damente à duas operacões complementares. 

Primeiramente leva-se o balão 

com a miscela já bastante concentrada so baenho maria, 

onde permanece até se retirar os restos de hexarno que 

o ó1eo possa conter. 

as para uma rectifiícacão fi- 

nal e para eliminar todos os Índícios de hexano, leva- 

-se o balão à estufea durente uma hora e a uma temnpera- 

tura de 100 graus centígrados, " 

Terminada es'a rectificação, 

leva-se o balão ao excicador para errefecer, e pesa- 

-se novamente, fazendo a diferença de pesos obteremos 

o peso da gordura, 

A partir deste peso faz-se n 

proporção a fim de sabermos a vercentagzem de gordura, 

É na vosse destes elementos ' 

( quentidade de humidade e gordura ) que iremos agora 

determinar a acidez, 

Assim nara fazermos este de= 

terminação, vaemos utilizar uma fórmula m/ ito simrptes 

ACIDEZE= =V.x 2,B82x F.cC. 

P 

Em que: V- é o volume da soda gesta;F.c.- é o factor 
de correção;P- é o pf£ro da gordura;2,82- 
é constrnte 

Pela resolução da fó mula obteremos a &cidez do be- 

&aAÇo , Seguidamente e para melhor compreensão, juntei u 
ume cópin das folhas emnresves no laboratório desta 
fábrica paro o cálculo das determineções -eferidas. 

—— 
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PAEAT =—=-—— SE 
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B-2)> Fstudo exprimental ( laboratório) coL!píH!T%_ 

da eficiência dae extrecção de basaço desinte- 

grado após secagem e não desintegrado no que 

se refere portanto à quantídade de É1eo resi- 
âual no bagaço extr-ctado. 

3-2— /— F/'*.'/f'/_((('.,-. Am L A 1 

B6” / Min taiia/ — Para fazer este estudo 

executei um trabalho de laboratóriro bastante fácil e 
que consite essêncialmente nº extraccão do É1eo de 

amostras retiradas,uma é seida do secador e antes do 
desintegrador,a outre denvuis do desintesrador. 

Assim retirei uma amostra 

do bazaço à que sai do secador,portanto,bagaço destor- 

roado e sêco,mas não desintegrado,e outra do baraço 

que sai do desintegrador.Depois de retiradas, as amos- 

tras são levadas ao laboratório ondºe será feita a sua 

extracção.A extracção do óleo destas amostras,é feita, 
como já vimos anteriormente no extractor "Sohlet" & 

seguida das mesmas operações de destilação e concen- 

tração.Denois destas operações verifiqueiewes que 

para o bagaço desintegrado: 

Um pêso de — 20,0801 - de bagaço deu na extrace” 
ção uma percentagem de 5,81 de gordura. 

e para o não desintegrado: 

Um pêso de - 21,2089 - de bagaço,deu na extra- 

cção uma percentagem de 5,65 de gordura, 

Note-se portanto que o ba- 

gaço desintegrado facilita bastante a extracção dei- 

xando extractar um indice gordura mais elevado. 
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Exm?º. Senhor 

Jofão NManuel Lucas Sardinha 

Rua Vasco Sardinha nº. 5 

CANPO MAIOR 

1.109 
1059 217/10/75 

Cumpre-me informá-lo, que em vírtude de ter relató- 

rios em atraso, deve proceder À sua entrega com a brevidade pos- 

sível, senão considerar-se-á o estágio sem efeito. 

Com os melhores cumprimentos. 

A Bem da República 

ãa Comissão de Gestão,
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Exmº sSenhor 

ENGA te c Eg N R Pres&dante da Comissão 
| R E Í s PE S iN de Gestão 

S 
Ndnçgr. *v essbr) 

| Afvra u 21/10/75 

Recebi a vossa carta de 17/10/75,pela qual fico 

muito agradecido, 

Gom base na referida carta,eu queria informar 

V.Ext,gue tenho o meu tirocinio concluído,faltando-me quase úni- 

camente &a encadernação dos livros,em virtude disto,peço a vossa 

excelência que se diígne prorrogar o praázo para a entrega dos li- 

vros por mais algum tempo,pcis fui eu que dactilografei todo o 

trabalho,e consequentemente demorei um pouco mais a fínslizajlo, 

Agradeço à atenção de vossa excslência,esperan- 

do que & miínha situação seja conpreendida, 

Gom os melhores cunprimentos. 

to 

(João Manuel Lucas Sardiínha) 
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E) Considerações Gerais sobre substâncias ejúdiciais comti- 

das no ólceo imediatamente após a extracção. 

A maioria dos óleos brutos 

ou Sseja dos óleos acabados de saiír da extracção por solventeg 

devem sofrer um tratamento preliminar de limpeza e clarifica- 

ção por meio de um dos tres processos: Decantação, filtração 

ou centrifugação, para tornarem os óleos mais resistentes à 

deteorização durante o seu armazenamente. 

Neste caso em que se re- 

querem para fins alimentícios devem submeter-se a um trata- 

mento posterior de refinação. 

Este tratamento depende 

da natureza das impurezas e dos constituintes indesejáveis 

assim como do fim a que é destinado. 

As impurezas que um óleo 

bruto contém podem ser dos seguintes tipos: 

1 - Partículas insolúveis 

no 8leo e aue se encontram dispersas nele. 

2 - Material que se mantém 

em suspensto coloidal no óleo. 

3 - Substancias solúveis 

no óleo, 

As impurezas insolúveis 

podem eliminar-sc por meios mecânicos tais como:decantação, 

filtração ou centrifugação e consistem principalmente em fra- 

SF-10
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gmentos de sementes, cutículas, mucilagem, má : 

e humidade., O material que se encontra em suspenstão colcidal, 

ou em solução consite principalmente em fosfatos, carbonatos 

e nitratos etc. Podem eliminar-se mediante tratamento com va- 

por de água. 

Os compostos solúveis do 

ól1eo são principalmente ácidos gordos livres que derivam jun- 

tamente com pequenas duantiidades de monoglicéridos, da hidró- 

lise dos triglicéridos, 

Além destes constituintes 

ainda temos materiais corantes, tais como clorofilas e outras 

substancias aiínda não bem conhecidas e produtos de oxidação 

e decomposicção, acetonas e aldeídos que frequentemente tem 

sabor e choiro desagradáveis, estóres, hidro carbonetos,e re- 

sinas etc,., Muitas destas substâncias devem ser eleminaxlas an- 

tes dos ól1eos serem aplicados. Quantitativamente as impurezas 

mais importantes são os Ácidos gordps livres. 

Além disso a eliminação 

dos ácidos gordos livres é necessária porque ajuda a reduzir 

o custo da eliminação de outros constituintes indesejáveis. 

Além de eliminação das substâncias anteriores é importante 

também que todos os constituintes do óleo que dão cheiro e 

sabor desagradáveis e cor não atraente devam eliminar-so. 

Depois de sofrer todas 

eéstas operações diz que é ó1eo está refinado ou seja pronto 

para consumo neste caso.Logo podemos dizer que a refinação 

6)-L.
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é um conjunto de operações que t ornam o óleo uti 

o fim em vista, 

As operações que formam 

a refinação:são quatro: neutralização; descoloração; desmar- 

garinação e desodorização, ás quais me referirei na devida 

altura. Antes da primeira eperação o óleo é submetido á des- 

mucilagem a fim de facilitar as operações seguintes. 

Substâncias Insolúveis existentes nos óleos, 

Antes que os óleos se ar- 

mazenem, as impurezas insolúveis deverão eliminar-se como 

uma protecção contra a deteorização. 

Os fragmentos de sementes 

e tecidos celulares contém enzimas que desdobram os óleos, as 

lipases, as quais em presença de humidade hidrolizam os gli- 

céridos, resultando a formação de ácidos gordos livres cuja 

quantidade aumenta progressivamente, 

Mas, mesmo os fragmentos 

de semente e mucilagem coagulada juntamente com a humidade 

formam um campo fértil, para o desenvolvimento dos microor- 

ganismos, alguns dos quais podem desdobrar os glicéricos, o- 

riginando outros tipos de rancidez, putrefacção e formação 

de cheiros e sabores desagradáveis. Os óleos devem manter-se 

fiuídos, logo toda a necessidade de eliminar estas impurezas 

se estiverem armazenados, gceralmente a temperaturas ideiais 

para uma intensa actividade microbiana e enzimática. 
S1-1e. 
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A presenç 

insolúveis tende também a aumentar as perdas das operações 

da refinação própriamente ditas. 

os métodos utilizados pa- 

ra eliminar as impurezas insolúveis em suspensão podem ser: 

decantação, filtração e centrifugação. 

A decantação efectua-se 

na refinaria para o óleo que se entontra misturado com as 

borras e que existe no fundo do depósito de óleo bruto, a 

fim desaproveitar algum óleo e eliminar as borras. 

A decantação é um método 

demorado e não muito eficiente., Porque a precipitação de cer- 

tas partículas é muito lenta. 

Logo há uma série de in- 

convenientes que vão reduzir o valor do óleo.Esta operação 

por si só não é suficiente tendo o d1eo que passar pelos fil- 

tros para depois ir á centrifuga . 

Os tanques de decantação 

podem dividir-se por paredes verticais em vários comparti- 

mentos.Nesta forma os distúrbios causados pola entrada do 

ó1eo bruto,podem limitar-se ao primeiro compartimento, até 

que a gordura permaneça em repouso nas seguintes secções.,. 

O óleo decantado pode tirar-se dos tanques por meio de tu- 

bos cuja submergência se possa ajustar.Nesta operação é pre- 

ciso aquecer o óleo bruto por meio de serpentinas de vapor. 

al | 
FILTRAÇÃO- É um processo moderno e mais rápido om 

que se faz passar a mistura fluida de Íleo e impurezas só- 

lidas com rapidez através de um material filtrante que retém 

os sólidos deixando passar o liquido através dele.Os mate-
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riais filtrartes podem ser texteis de algodão,#ãAmmíYõnãsnmuco 

artificiais.CEsta operação Éé efectuada na parte da extraccão 

do óleo . 

SEPARAÇÃO DAS IMPURTDYAS POR CONTRIFUGAÇÃO:- Existe na pró- 

pria refinaria uma centrifuga destinada á eliminação destas 

impurezas e está situada juntamente á secção de neutraliza” 

ção.Os separadores centrifugcos dão excelentes resultados nos 

tratamentos dos óleos que contêm impurezas muito finas em 

suspenção.Na centrifuga de alta velocidade a separação é pra- 

ticamente instantanca,indo pPrar para um lado as borgas e água 

é para o outro o 61ºo bruto já sem substâncias insolúveis. 

A centrifura existente na 

refinaria é do tipo canastra e de disco,retém o sedimento na 

periferia da parede giratória ao mesmo tempo que o óleo cla- 

rificado sai por meio de uma corrente contínua.Donde a pro- 

porcão das impurezas é grande e onde está presentoe humidade. 

Este processo chama-se 

usualmente purificação,sendo o espaço para as impurezas na 

centrifurca maior. 

Os separadores ou clari- 

ficadores centrifuros são usados principalmente para óleos 

vegetais antes da refinação. 

Noutros passos do pro- 

cesso de refinação,usam-se separadores centrifusgzos que tra- 

balham com o mesmo principio,mas com desºonho diferente e que 

se se descreverão nas respectivas socções. 

OLTO:
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Introdução ás Substancias Solúveis fARQMVOIHSHMUCO[ 

Os óleos mesmo depois de 

estarem isentos das impurezas sólidas insolúveis, contém ainda 

um certo número de substância estranhas aos glicéridos ou gor- 

duras puras,. 

Antes do óleo refinado as 

matérias primas que devem processar-se perderam quase total- 

mente a sua aceitação, ou seja, tornarem-se inaceitáveis para 

o consumo, devido ao sabor e possívelmente também á sua acção 

fisiológica adversa. As impurezas podem estar em solução ver- 

dadeira ou num estado de suspensão coloidal. 

Para fazer estas gorduras 

apropriadas a usos comestíveis devem eliminar-se todas as subs- 

tâncias que tem um efoito desfavorável no aroma,aparência, 

sabor,cor e estabilidade, implantando-lhe assim de novo as suas 

caracteristicas de aceitabilidade.Esta é a finalidade das re- 

fánarias de óleo . 

As impurezas solúveis podem 

ser proteinas,gomas,resinas,materiais corantos,hidrocorbonetos 

acetonas,aldeidos,e algumas outras que não estando complectamente 

estudadas,são responsáveis pelo mau sabor e cheiro dos óleos. 

existem alguna constituintes que mesmo que não façam par&e das 

moléculas dos glicéridos não se consideram prefudidiais,são insipid 

dos, inodoros,e incolores além de serem estáveis ao calor;estos 

s.



eRS/, 

= 
O 
m 

. % 
2 EV 

são 08 esteróides e os tocoferóis,dos quais os +LGÉW99099$RÉHCO 

cem ser ingredientes desejáveis já que têm propriedades an- 

tioxidantes e accão e acção biológica favorável., 

Be resto sugeriu-se que a refina- 

ção deveria efectuar-se por processos que retenham nos óleos 

comestíveis todas as vitaminas,provitamínas,esterõides,etc.. 

Alrfumas dificuldades da refinação 4º 

têm a sua origem na falta de conhecimentos acerca da nature- 

za quimica das impurezas. 

Os materiais corantes nos óleos 

consistem principalmente de pigmentos de carotenóides,aos 

quais se devem as cores amarelas e esverdeadas. A clorofila 

e os pigmentos estão presentes em quase todos os óleos. 

Os aldeidos de baixo peso mole- 

cular exercem uma influencia muito importante no sabor dos 

óleos comestíveis.Logo deve desejar-se a sua eliminação.Mas 

existem ainda outras substâncias que podem estar presentes e 

imprimir saborecs desagradáveis que são os hidrocarbonetos,ntão 

saturados da classe das acetonas. 

Não está ainda bem estabelecido 

mas pode ser que os diglicéridos ou os triglicéridos com um 

ou mais dos seus radicais parcialmente degradados por oxida- 

ção sejam os precursorges para a formação de sabores indese já- 

veis mas voláteis que se formam no armazenamento dos ólaos.O0s 

componentes voláteis podem eliminar-se por uma desodorização 

eficiente, mas os seus percursores podem ser removidos mais fá- & 

cilmente por absoventes, ãªaúà 

Todos os óleos brutos contém ácidos 

ªivres - 
gordosVcomo resultado da acção dos enzimas 1ipólíticos nos gli-
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é materiais que . céridos durante o armazenamento e tratamento do 

o é61e6o contém, 

Aque les que são impurezas estranhas 

formam parte da molécula dos glicéridos e as gorduras podem con- 

ter de 0,2? a 0;3% ou mais de ácidos gordos livres sem que o che- 

iro e o sabor sejam notávelmente afectados a não ser que os áci—— 

dos gordos livres sejam de baixo peso molecular, como o Áácido mis 

rístico e láurico etc. Os ácidos gordos saturados de alto peso 

molecular mesmo quando estão presentes em quantidades de 15%, com 

dificuldade podem detecá&er-se organolecticamente. Os ácidos não 

saturados em estado puro tem provatelmente muito pouco ou nenhum 

sabor, mas nos produtos do comércio é pouco provável que não ha- 

jam entradas em oxidação, mesmo em pequeno grau produzindo-se 

substâncias de saAbor desagradável tais como os aldeidos., 

Uma acidez alta nos óleos brutos é 

sempre uma advertência de que se obteram de matérias primas de 

baixa qualidade, armazenadas imprópriamente ou por um periodo de 

tempo muito grande; o que se processou de maneira equivocada; tais 

gorduras contém além da acidez livre,quandtidades excessiveis de 

mucilagem e outras substâncias estranhas comparadas eom gorduras 

de acidez livre baixo, 

Além disso o desenvolvimento da aci- 

dez livre está acomanhada sempre pela formação de quantidades e- 

quivalentes de diglicéridos e monoglicéridos, as que, mesmo pe- 

quenas, aumentam com o desenvolvimento da acidez livre. €Q»Í9L. 

Não é surpreendente portanto que a 

purificação se faça mais dificilmente 4é medida que e percentagem 
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de acidez livroe aumente, Os óéleos são tratados consoante A suA 

acidez expressa em ácido oleíco. ÀA eliminação dos ácidos gordos 

livres por neutralização com soda cáustica é o método mais e- 

fectivo de purificar os óleos brutos, já que o sabão formado por 

neutralização dos ácidos livres elimina uma grande quantidade de 

impurezas , 

Ó
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F) Características e diferenças dos Óleos refinados na fábrica 

0 ó1co de girassol é a gor- 

dura liquida á temperatura de 2?0º extraída da semente de diversas 

variedades das plantas " ELTANTHUS ANNUS ". O conteúdo de óleo da 

semente varia de 22 a 32%, podendo mesmo atingir os 52%, 

O ó160o de girassol contém 

em geral 85 - 91% de Ácidos gordos insaturados, principalmente 1i- 

noleico e oleico, cujos teores variam inversamente um em relacção 

ao outro., Entre os ácidos gordos saturados predominam o palmitico 

e o esteárico, que representam em conjunto 9 a 12% do total dos á- 

cidos gordos. 

Além dos quatro ácidos men- 

cionados contém também pequenas percentagens de palmitoleíco, 1i- 

nolénico, araquidico, beénico, lignócenico, além de outros de que 

geralmente são apenas detectados vestigios. Apresenta baixo teor de 

ácido linolético, sendo em média 0,4%, é de destacar que os produ- 

zidos no espaço Português, o valor máximo determinado nos óleos 

foi de 0,1%, permitindo que a gordura apresente razoáveis qualida- 

des de consergação. 

A composicção do óleo do gi- 

rassel varia aceutuadamente, em especial com as condições climáti- 

cas e também com a origem botanica. Nos climas mais frios o teoréajíg' 

em ácido linoleico é maior que nos climas quentes e em contrapar- " 

tida, os óleos dos climas quentes contém uma percentagem de ácido 

oleico superior á determinada nos óleos produzidos em regites mais 

frias.
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Os limites máximpálªQ%iWÓR%L 

os ácidos gordos componentes do ó1co de girassol são os seguintes: 

Ácidos gordos componentes 

Ácido palmítico ==—=-———=—— - min. 3% 

max. 10% 

Áeido esteárico -———————— min. 2% 

max. 8% 

LEIÃO QIOICO mac ss eine si sac min. 144 

max. 4o% 

foido tinoteico ===-=e=stmmsESS min. 30% 

max. 75% 

Ácido beónico --=—-————————.=-—— min. O 

max. 1,2% 

Os ácidos caprílico,cáprico, láuri- 

co, palmitoleico,linolénico, araquidico,gadoleico,linhocénico,apre- 

sentam-se em teores inferiores a 1% e por vezes só em vestígios. 

Entre os constituintes insaponifi- 

cáveis que representam geralmente 0,5 a 1,5 do óleo destacam-se os 

tocoferõis e os esteróis. A gordura das sementes do girassol caracte 

riza-se pela sua excepcional riqueza em Áácido linoleico- em média 

contém 60;8% o que lhe confere notável interesse na alimentação.Ca- 

racteristicas organolóéticas: 

Caracteristicas Limites S b 

NBE TE SEA EE RSSG 1fquido oleoso, límpido 

e sem depósito., 

Cor mnnnenehereeeeee—— extinta ( incolor ) ou 

amarela,. 
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Cheiro ==—=—————.——. —— ————.———. extinto : 

ARQUIVO HISTORICO 
Sabor =—————— -———m—————————. extin 

Indice de acideZ ==-—=—————-—--—.—>.= max. 0,6 

O conhecimento de que se dispõe 

sobre a composição do ól1eo de girassol indica-nos que este apresen 

ta muito interesse em alimentação humana, devido principalmente 4 

sua notável riqueza em ácido linoleico e ao satisfatório teor de 

tocoferóis, 

O óleo de girassol tem poucas per- 

das na revinação porque tem pouca acidez e uma cor clara, logo é 

mais fácil de refinar e leva menos tempo, menos soda e menos terra 

descorante do que o outro déleo mais Ácido e mais corado, como É o 

caso do ó1eo de bagaço da azeitona, 

Óleo de Cártamo 

O cártamo constitui uma oleaginosa 

recentemente introduzida entre nós. A sua área de cultura localiza- 

-se, em especial nos distritos de Beja e Évora. São já importantes 

as quantidades de sementes produzidas, mas ainda insuficientes pa- 

ra o mercado interno. O bagaço é largamente utilizado no fabrico 

de rações, muito embora, quando lhe não é retirado o tegumento da 

semente, revele teores muito elevados de celulose, o que obriga a 

certas limitações no seu emprego. 

Entende-se por ó1leo de cártamo a 

gordura liquida á temperatura de 20º C extraífda da semente de Car- 

thamus tinctorius. GQ!ãQ- 

Os óleos de cártamo apresentam co-
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mo caracteristica fundamental, um altissímo teor[%âºãgâ?gw+ôªki? Li
so
s 

co, que os distingue imediatamente de todos aqueÍEã'que neste tra 

balho referi. 

As caracteristicas e os seus limi 

tes do óleo de cártamo comestível constam do quadro seguinte: 

Organolépticas : 

Caracteristicas Limites 

ESDSCES ccAc taaa liquido oleoso, límpido 

e sem depósito. 

SRTI taan e e ee meem E ee ee eeA et mem extinta ( incolor ) ou 

amarela, 

Cheiro ====—-—————.s.—=———-.. extinto 

SODOR FESCSSSNOREOS SSSA aaA extinto ( insípido ) 

Cromáticas: 

Transparência ===-=——nr———. min. y = 884 

TIndice de acidez ===————-— ... 0,6 

Os limites máximo e mínimo da com- 

posição em ácidos gordos são os seguintes: 

Ácido palmítico -——-———-- RE EÇ min. 2% 

max. 8% 

Ácido esteárico -—————————-——"—= min. 1% 

max. 5% 

fetdo o 2eiuo: WS RSA SSNA min. 10% 

max. 20% énÍEd' 

Ácido linóleico =————————..=-- min. 60% 

max, 81%
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Os ácidos, láurico, meristico, 

palmitoleico, araquidico, gadoleico, beénico, linhocérico, apre- 

sentam-se em teores inferiores a 1%, por vezes só em vestigios. 

Ójeo de bagaço da azeitona 

Esté é o Éleo obtido a partir do 

bagaço de azeitona por extracção com solventes. Os Ácidos gordos 

principais são : 

Oleico, linoleico e palmítico. Encontram-se 

também presentes mas em proporções menores os ácidos palmitolei- 

co, linolénico e esteárico. O insaponificável do óleo de bagaço 

de azeitona contém mais compostos alcoólicos que o dos azeites, 

sendo portanto o indice de ioto mais fraco do que o geralmente 

observado no azeite e o seu ponto de fustão é mais elevado. 

Este ó1eo é o mais dificil de re- 

finar não s$ porque tem mais acidez mas também porque necessita 

de mais terras tescorantes visto ser mais escuro, 

Devido ás razões é o que tem mais 

perdas por refinação ficando por isso mais cara. O óleo de bagaço 

de azeitona possui 8% de gordura,. 

Ó10o de Tomate ' 
So+ie, 

O ól1eo de semente de tomate é obti 

do a partir do repiso das fábricas de preparação do concentrado de
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tomate, depois de seco., As quantidades de óleo de ?q&âÍRVãqH?HÉªÉb 

das entre nós estão muito condicionadas pelo desenvolvimento da 

cultura e actividade das fáfricas de preparação de concentrado de 

tomate, O conteúdo de óleo da semente varia desde 18 a 279, 

O óleo de tomate é rico em ácido 

oleico e de ácido linoleico. 

Estes dois Áácidos constituiem 80 

a 85%. O ácido linoleico varia de 62 a 38,2%; o ácido oleico va- 

ria de 16 a 49,74, 

O restante 15 a 20% é constitui- 

do de ácidos saturados.Este revela-se muito rico em ácido lino- 

leico.Apresente, como adicional uma percentagem relativamente e- 

levada de ácido linokénico p que não sucedia nos outros. 

0 ól1eo de tomate é também dos mais 

claros e menos ácidos tendo por isso poucas perdas de óleo, visto 

demorar menos têmpo a operação de refinação, além de economizar 

terra descorante e soda cáustica,. 

Óleo da grafínha da uva 

0 É1eo da graínha da uva é extraí- 

do da própria graínha da uva. 

O conteúdo do óleo existente na se- 

mente varia de 16 a 21%. O principal componente do óleo da graínha 

de uva é o ácido linolceico ( de 4!5 a 72% ); o ácido oleico está(ÉLÃª. 

presente em forte percentagem ( 12 a 33% ); Os ácidos gordos satu- 

rados não ultrapassam os 15%. HÁá percentagem muito variáveis em fun
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O ó100o da graínha de uva é muito 

semelhánte ao do girassol particularmente no que se refere ÁÉ per- 

centagem elevada de ácido linvoleico. 

Os limites máximo e mínimo dos di- 

ferentes ácidos gordos componentes do óleo da graínha de uva são 

os seguintes: 

MODPÍBEIRO D=SS ES EE min. 1,5% 

max. 6% 

PESRIEROS c om CNE o AoM TE min. 6% 

max. 11% 

BSteRTico -n ssA ES ME min. 3% 

max, 6% 

Oleico =--———— —— .". =——. min. 14% 

max, 28% 

Linoléeico =—=———20 —""—n—2— 0— — =2p min. 56% 

max. 75% 

Os ácidos láurico, linolénico, ga- 

doleico e beéúico apresentam-se em teores inferioroes a 1% e por ve 

zes só em vestígios. 

Este ó1co também é dos mais dificeis 

de refinar porque apresenta cor escura, necessitando por isso de ma- 

jior quantidade de terra descorante e a sua acidez também costum%n)FG, 

V4l = 

ser elevada sendo por isso necessário de maior quantidade de soda 

cáustica. Do que acabo de dizer conclui-se que leva mais tempo a re 

finar além de haver mais perdas de óleo,.
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S /7?/€2' O TIROCINANTE
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O ól1eo de amendoim é o que revela 

ristica que o distingue com relativa facilidade,. 

e linhocérico, caracte- 

Os limites dos ácidos gordos com- 

ponentes do óleo de amendoim encontram-se fixados e são os seguin- 

tes: 

Ácido 

Ácido 

Áícido 

Ácido 

Ácido 

Ácido 

Ácido 

Ácido 

PDEAIMÍRÃOO) : sS N S aA min. 

max, 

GNPSÁRLÍCO EEA min. 

max, 

oleico ===——..—.——— —— min. 

max. 

linoleico ==-—=————-———..=-—— min. 

max, 

araquidico =-=———————.-—--.- min. 

max. 

gadoleico =-—-—————.—.—.—————— min. 

max. 

Degnioco mmrermemenns enenneneseenprançe — min. 

max, 

Ltinhocérico «=s===——=-==——s. min. 

max. 

384 

2,5% 

o, 5É 

2É 

1,5% 

4 , 5% 

0,5É 

2, 5% S1-na. 
Os ácidos gordps, láurico,merísti-
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co;, palmitoleico apresentam-se com teores inferi - E ES 

zes só em vestígios., 

O 8160 de amendoim não ácido e- 

rúcido e muito raramente o ácido linolónico, só em vestígios. 

Este ó1eo também tem cor clara e 

pouca acidez, tendo por isso poucas perdas por refinação, além de 

levar menos tempo. 

Conclusões : 

O ácido erúcico está presente a- 

penas no ó1eo de amendoim,. 

O ácido linhocérico aparoce em 

quantidades doseáveis, apenas nos óleos de amendoim e girassol. 

De salientar, finalmente a prepo- 

derância que no conjunto dos ácidos gordos, tomam os ácidos palmí 

tico, esteárico, oleico e linoleico que aparecem em todos os óleos 

estudados . 

Existem também quantidades relati- 

vamente elevadas de ácido linolénico nos óleos de semente de toma- 

te. 

No que diz respeito á refinação os 

ó160s mais difíceis de refinar são o óleo de bagaço de azeitona e 

o ó1eo da graínha da uva, havendo por consoguinte mais perdas dqã_'kg 

óleo tempo que levam a refinar é maior. Os outros óleos dão mengª-ªl | 

trabalho e origánam menos perdas não só devido á sua cor mas tam-
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bém devido á sua acidez ser menor. 

S1-1e:
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JOSE BATISTA MILITÃO SARDINHA 
CAMPO MAIOR 

Campo Maior,19 de Dezembro de 1975 

Exmº. “enhor 
Presidnte da Comissão de Gestão da Escola Regente Agrícola 

EVORA 

Para liquidação do débito referido 

no vosso postal de 18/12/75,junto envio o cheque nº 

S561687,no valor mencionado naquele postal ( 50%$00 ). 

Com os melhores cumprimentos. 

Ê é 

( JOSE BAPTISTA MILITÃO SARDINHA )
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Escola de Regentes Agrícolas 

de Évora MP 
ARQUIVO HISTÓRICO | 

Ac a IDTEÉBIOSS 

Recibo Nº. . Ô d 

imporltância das 

despesas dcy * período, abaixo discriminadas: 

Conta de depósito -. . . ... &S0o0o. 
Contribuição para as ectividades 

Circum-escolares. — . . .a 0 ln . SEA 

Seguros escolares.. . . . —— 

SOMA c c 6 u 8.0$00. 

referentes 80 aluno N 4058 - Ãº.o.o Nlº.nuº 

......... | ESA RR 
matriculado no — . ano. 

Em .X dl L)e: ÍELA.......dª 19A 

efe da Secretaria, 

. 
RECEBI: - 

O Tescurelro, 
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Exmº., Senhor 

João Manuel Lucas Sardinha 

FKua Vesco Sardinha nº,. 5 
E - 

Xo'áóã 561 

7/6/76 

Cumpre-me informá-lo que a fim de tratar assunto rela- 

tivo &so seu estágio, deve contectar esta Escola logo que lhe seja 

possível. 

Com 0a melhores cumprimentos. 

AP/CP:
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Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

Exnp?º, Sernhor 

Profes&or 

Jofo Manuel Lucas Sardinha 

Suo rej: rências ee comenicação de Nra:——*-moçôóo 

PE assunto, RKelatório 

Junta-se o relatório do aluno n'.ll.oãº., .'.f.ºxº'.*“.'.". 
.LUOAS 8.'.BDI'IH'.. para, depois de ter apreciado o re.atócio « 
os travalios de tirocínio, reunir com o professor MnGgts, M”.... 
M?Çªiº .º.ºl.º.º ªº nº.&rio, e indicarem, se o referido tirocínio 
foi coniderado suficiente, no prazo de cerca de 8:dies, a data em que 

há-de relízar-se a sessão para a diíscussão do trabalho apresnentado, 

Com os melhorees cumprimentos., 

A Bem da República 

'6—( à1 Comissto de Estágios, 

tds MT sin 

E
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Escilo de Regentes Agrícolos de Evora 

F 

Exmº, Senhor 

Jotvo MNenuel L. Seriinha 

Rue Vaseo Serúinha, & 

CANPO KALIOR 
L 

Suó relerãa Su comvalcação de: Nosso Consalcação: Otiio : — 654 

Proc oc B/T/T6 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto no 

Kegulamento, ó relatório do seu tiírocínio será apreciado no próximo dia 

18 pelna,,”horu, para o que deverá comparecer nesta Escola, 

Com os melhores cumprimentos, 

A Comissão de Estágios,
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º DECLARAÇÃO 

.O 

Eu, JOÃO MANUEL LUCAS SARDINHA, ex-aluno da Escola de Re- 

gentes Agrícolas de Évora com o número 1.059, declaro que por 

minha impossibilidade, o aluno JOSÉ MANUEL CORADO RIBEIRO está 

F' por mim autorizado a levantar o meu diploma,. 

LM 

( OÃO MANUEL LUCÃ SRRDINHA ) 
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Chefe da Secretria da 

EBsReboBo 

Tendo urgente necessidade dum certifica- 
do de ablitações para fins militares,agradecia a V.Ex. 

que: me mandasse o referido certificado com a maior 

brevidade possivel,visto esse documento ter de ser 

por mim apresentado até ao dia 31 do corrente mês. 

 CcoMoS MELHDÍES CUM EVTOS 

(João uanuel Lucas Sardinha) 
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Exm? ,.Senhor 

João Manuel Lucas Serdinha 

Rua de Elvas, 73 

CAMPO MATOR 

74 
1058 29/8/77 

A fim de poder satisfazer ao solicitado ná sua carta, sem 

data, queira enviar o requerimento, em papel azul de 25 linhas, 

e pedir o certificado que deseja. 

Com os melkores cumprimentos. 

O Presidente do Conselho Directivo, 
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Exmºt, Senhor 

Jofio Manuel Lucae Sardinha 

Rua àa Igreja 14 

BOA FÊ 

71350 ELVAS 

10 
1059 ; 12 de Março 1982 

A fim de ser passado o documenrnto que solicita, na sua 

carta àe 9/3/1982, deverá requerer uma certidão em papsl selado, 
com a índicação de todas as disciplinas do curso de regente agrí- 

cola e as respectivas classificações e enviar um seio fiscal de 

440800 e uma folha de papel selado. 

Com os melhores cumprímentos,. 

)I? O Chefe da Secretaria da Ex-Escola de Regentes 

Agrícolas de Évora 

> 
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